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Portos 

portugueses 

| de um problema que poderá ter ultrapas- 

a deriva 
— Novas tecnologias 

e excedentes de pessoal são desafios a enfrentar 

— Ultima palavra compete ao Governo 

E CS 

    

A actividade portuária em Portugal 
navega à deriva, à beira da ruptura, en- 
frentando o desafio das novas tecnolo- 
gias, por um lado, e o peso dos excedentes 
de pessoal por outro. Patrões e sindicatos 
do sector reconhecem a existência de ex- 
cedentes de pessoal, principalmente nos 
portos de Lisboa e Leixões, mas é ao Go- 
verno que compete a última palavra, e ela 
tem tardado, permitindo o arrastamento 

sado já o ponto limite. 

São os próprios sindicatos a reconhecer que 
“dos 4.500 trabalhadores portuários existentes em 
Lisboa e Leixões, os principais portos do País, 
cerca de 1/4 estão a mais. 

Alexandre Gonçalves, presidente da Fede- 
ração Nacional dos Sindicatos dos Trabalhadores 
Portuários, disse que a actualização tecnológica 
que está progressivamente a invadir, princi- 
palmente o porto de Lisboa, impôs os excedentes 
de pessoal. 

O sindicalista indicou que no porto de Lisboa 
Começaram a ser adoptadas novas formas de car- 
ga e descarga e a ser utilizadas novas tecnologias 
Quase ao mesmo tempo, o que tomou os exce- 
dentes de pessoal uma realidade ainda mais evi- 
dente. 

«No entanto, explicou, foram os sindicatos, 
por estranho que pareça, que avançaram com 
Soluções para o problema». 

À primeira medida neste domínio consistiu no 

  

recurso às reformas antecipadas que permitiu em 
1986 licenciar cerca de 900 trabalhadores aos 55 
anos, medida sem a qual, refere o sindicalista, os 
problemas de excesso de pessoal nos portos es- 
taria hoje em situação de ruptura. 

Comentou ainda que esta medida foi adop- 

Continua na última página 

No Taba Ati 

Dois indivíduos de raça cigana acercaram- 
-se ontem do proprietário de um café de 
Avelas de Caminho, Nélson Ribeiro, tentan- 

* do-lhe vender um aparelho de «vídeo» (por 
apenas 15 mil escudos). Como a oferta era 
tentadora e depois de apreciar uma «amostra» 
do «vídeo» que iria comprar, o proprietário do 
cafe não hesitou e concordou na compra. Os 
individuos entregaram-lhe uma caixa, em 

* cujo interior, como mais tarde veio a veri- 
* ficar, não se encontrava um aparelho de 

«video» mas sim dois tijolos. 
Nélson Ribeiro perseguiu os burlões aca- 

   

   

   

   
   

  

   

            

    LONDRES — Mare Benson, 

sorri, ao mostrar os 

seus cabelos 
que tém 

7 metro e cinquenta e 

-Br etanha. 

   (Telefoto epa/Lusa 

— «Diário de Aveiro»)     

Julgados dois indivíduos 
que vendiam tijolos 

por «vídeos» 

  

  

              

IMOLA — Os pilotos da Ferrari, 
Michele Alboreto 

e Gerhard Berger sentados 

no novo Ferrari 
para a tempora da que 

se avizinha.     
(Telefoto epa/Lusa — «Diário de Aveiro»)    

  

    

bando estes por serem localizados num café 
da Mealhada. Alertada a GNR local, esta 
força policial capturaria os indivíduos, cujas 
identificações são as seguintes: Romero 
Vieira Coutinho da Fonseca Cardoso, soltei- 
ro, de 28 anos, e Francisco da Silva, de 33 
anos, ambos residentes na zona do Porto. 

   

  

Presentes a Tribunal da Comarca de 
Anadia, os dois indivíduos seriam julgados 

em processo sumário, tendo-lhes sido apli- 
cada uma pena de 7 meses, pena essa que 
ticou suspensa por 4 anos. 

      
       

                
   

    

       

          
        
      

      

      

      
     
       
       

  

Pinto (Oliveira 
do Bairro) quase certo 
no Boavista 

Segundo o nosso Jornal apurou de fonte 
fidedigna, o ex-júnior do Beira Mar a actuar 
neste momento no Oliveira do Bairro está 
quase certo na equipa do Bessa. 

Com efeito, o major Valentim Loureiro 
manifestou interesse no concurso do jovem 
ponta de lança e terá mesmo pretendido que 
este assinasse já o contrato-promessa. Pinto 
que nas duas últimas épocas esteve ao serviço 
do Beira Mar ingressou esta época no Oliveira 
do Bairro onde tem demonstrado as suas 
potencialidades. Não é de estranhar o in- 
teresse dos axadrezados ao manifestarem o seu 
desejo de o ver nas suas fileiras na próxima 
época. 

Pinto aquando ao serviço do Beira Mar foi 
o seu melhor marcador nas duas últimas 
épocas e este ano no Oliveira do Bairro 
também tem já um bom número de golos 
conseguido. 

  

Éxito do calçado português 

na Feira de Birmingham (Grã-Bretanha) 
A participação das fábricas portu- 

guesas na feira britânica de calçado, que 
se realizou no Centro Nacional de Exposi- 
ções em Birmingham, constituiu um 
exito. Um número considerável de 
compradores de empresas britânicas e 
estrangeiras visitou os stands portugue- 
ses, reflectindo o grande interesse 
suscitado pela nova e melhor imagem do 
calçado português. 

| O director de importação da empresa Bali 
visitou, na segunda-feira, por duas vezes, os 
stands portugueses, facto que «alegrou muitís- 
simo» os delegados das fábricas de calçado de 

  

Preso suíço ganhou 
375 mil contos 

na Lotaria! 
Um preso suiço por alegada tentativa 

de homicídio ganhou esta semana a 
Lotaria Nacional no valor de 375 mil 
contos. 

O preso, de 60 anos, cujo nome não foi 
divulgado, foi o único a acertar nos seis 
números da Lotaria. 

O jornal que deu a notícia acrescenta 
que o preso será libertado dentro de 
semanas da cadeia de Solothurn, no nor- 
deste da Suíça. 

Portugal representadas nesta feira. 
O interesse presentemente é nos sapatos tipo 

«casual», de uma qualidade elevada, com solas 
grossas, uma moda jovem mas requintada. 

Já deixaram de ser oferecidos os «trainers», 
sapatos de treino. 

Há também imensos sapatos tipo «pespon- 
tado», em que as fábricas portuguesas são 
particularmente fortes, visto a mão-de-obra ser 

(Cont. na página 6) 
O Sea    
  

HARTFORD — Victoria Markey, de 89 anos de 
idade, recebe o di ploma da Escola Superior de 

Connecticut que lhe é entregue pelo comis- 
sário da Educação, Gerald Tirozzi, no Gabinete 

do governador William O'Neill. 

(Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro»)



    

2 
AVEIRO 

  
QUARTA-FEIRA, 18 DE MARÇO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

Vamos estudar o «Homo Sapiens»? 
Galricho, côvo, enxoto, sertela, sãp 

nomes que Poderão parecer estranhos 
para um grande numero de pessoas, no 
entanto para os pescadores da Ria de 
Aveiro, em especial aqueles que fazem 
da pesca um modo de vida e não uma 
distracção para os tempos de lazer, cor- 
respondem a armadilhas e artes de pes- 
ca utilizadas, em tempos idos, por todos 
quantos encontravam na Ria o seu ga- 
nha-pão. 

Enunciamos apenas algumas das 
artes e armadilhas tradicionais, mas a 
apresentar uma lista completa ela 
seria infindável, e, muitas dessas artes 
estarão espalhadas pelo pais fora e, de 
igual modo, em vias de se perder, quer 
no uso quer na memória. 

A região de Aveiro não é pobre em 
grupos e associações que fazem da eco- 
logia, do ambientalismo e da defesa do 
património cultural um cavalo de bata- 
lha. No entanto, ainda não desenvol- 
veram nenhum” estudo a fundo sobre 
este tema, que poderá ser bem interes- 
sante, se Liverem o cuidado de proceder 
a um levantamento aturado sobre os 
diversos instrumentos, a sua história, 
de onde são originários, e todo um con- 
Junto de dados que permitam a sua pre- 
servação e estudo. 

Neste capitulo, e seria injusto não 
fazer essa referência, o trabalho mais 
exaustivo que se conhece sobre a maté- 
ria, na Ria de Aveiro, pertence a Bar- 
tolomeu Conde, através de informações 
  

Pela PSP 

  

ESPINHO 

LIVRARIA ASSALTADA 

Miguel Joaquim de Jesus Cardoso, residente 
em Espinho apresentou queixa na PSP local 
contra desconhecidos por na noite de 15 para 16 
do corrente mês lhe terem furtado artigos da sua 

livraria. Os larápios partiram o vidro da montra e 

furtaram várias cautelas da Lotaria Nacional no 
valor de 23 contos. 

FURTOU E «CAIU» NAS MALHAS 
DA POLÍCIA 

Mário Eugénio Mendes Campos, residente 

em Espinho apresentou queixa na PSP local 

contra indivíduo cuja identidade indicou, por no 

dia 16, pelas 17.30 horas ter furtado do interior da 

sua ourivesaria, aproveitando um momento de 
distracção, dois anéis de prata no valor de 1.700 
escudos. 

Posteriormente, pelas 22 horas o acusado 
compareceu na esquadra a fim de lhe cambiarem 

um cheque, dado o adiantado da hora e os bancos 

já estarem fechados e não ter dinheiro. A PSP 

estranhando o comportamento do indivíduo foi- 

-lhe passada uma revista, sendo-lhe encontrado 

os dois anéis, que foram apreendidos e entregues 

ao seu proprietário. 

iLHavO 

OPERAÇÃO STOP 

A PSP de Ilhavo levou a efeito uma Operação 
Stop na qual foram fiscalizados 65 veículos. 

Foram detectadas 9 infracções ao Código da 
Estrada e aplicadas as respectivas sanções. 

recolhidas junto dos pescadores, consti- 
tuindo uma preciosa achega pars todos 
quantos gostam da Ria no seu todo, não 
esquecendo que quando se fala da sua 
fauna e flora, nela se terá de incluir 
um animal chamado “homo sapiens”, e 
o seu modo de estar, ou devassar o meio 
ambiente. 

Muito se tem falado do homem, da 
sua acção destrutiva na Ria, até por- 
que o homem descobriu que é moda di- 
zer mal do homem, e tem-se vindo a 
olvidar, sucessivamente, o que ele cons- 
truiu, o que foi capaz de dar à natu- 
reza. 

Hoje, sabe-se tudo sobre a Ria. O 

moliço, o caranguejo, as artemias, e por 
aí fora. Sobre o animal (des)conhecido 

como “homo sapiens”, nestes ultimos 
tempos, apenas se tem dito que destrói 
tudo e mais alguma coisa. 

Será que somos assim tão maus? 

P. Rocha 
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“Tem-se falado muito da Regiona- 
lização mas não se referiram ainda 
concretamente quais as funções que 
os serviços regionais terão. Poderá 
falar dessas funções? 

-Em meu entender a Regionaliza- 
ção é um imperativo nacional. Dela 
se espera uma efectiva desconcentra- 
ção administrativa, reduzindo a de- 
pendência do poder central, como até 
aqui se vem verificando. Importa po- 
rém não proceder apenas às altera- 
ções territoriais dos actuais distritos, 
mas sim estudar e conhecer as com- 
petências que vão ser atribuídas às 
regiões, qual o seu poder decisório, 
com certeza mais rápido e coerente 
com os interesses dos povos que as 
integram. A implementação das re- 
giões deve ser feita com cuidado, indo 
de encontro aos reais interesses dos 
povos. Procurando manter a unidade 
da Nação, contribui-se para a revalo- 
rização do poder local, sem perda de 
um desenvolvimento correcto de todo o 
território. 

“Verão as regiões estatutos idên- 
ticos aos dos Açores e da Madeira, ou 
serão de “segunda categoria"? 

-Não é possível criar um estatuto 
idêntico para as regiões a criar no 
Continente. Os Açores e a Madeira 
gozam de um estatuto próprio, estabe- 
lecido pela Constituição. O regime 
político e administrativo assenta na 
autonomia regional. As caracteris- 
ticas próprias dos arquipélagos dos 
Açores e da Madeira, nos diferentes 
sectores culturais, sociais e principal- 
mente geográficos, conferem a estas 

«Dossier» Regionalização (26) 
«A EXISTÊNCIA DAS REGIÕES É ABSOLUTAMENTE NECESSÁRIA PARA O PROGRESSO 

— disse-nos Celso Santos, responsável pelo pelouro da Cultura da Câmara Municipal de Aveiro 

regiões um carácter forte de autono- 
mia. Logo, as regiões a considerar no 
Continente não poderão considerar-se 
de segunda categoria se o seu estatu- 
Lo se apresentar divergente. 

-Haverá simples mudanças de 
nomes, ou as regiões terão funções 
reais? 

“Considero que a existência das 
regiões é absolutamente necessária 
para o progresso do país. A Constitui- 
ção determina a sua criação. Tem 
para nós relevante importância que 
as decisões e resoluções possam ser 
tomadas pelos órgãos regionais. Nin- 
guém conhece melhor os problemas 
que os órgãos locais, pelo que mais 
facilmente encontrarão solução para 
os mesmos. Há, contudo, que evitar 
que a Regionalização consista apenas 

no espartilhar dos actuais distritos se 
se actuar precipitadamente. Não pode 
fazer-se uma Regionalização ao gosto 
de cada partido político. Deve proces- 
sar-se após a audição dos actuais ór- 
gãos de poder locais, tendo em consi- 
deração os verdadeiros interesses dos 
povos. Temos a esperança que as re- 
glões que se pretendem criar venham 
a ser centros políticos fomentadores 
de um forte dinamismo, criadores de 
riqueza, possuidores de uma verdadei- 
ra autonomia, nomeadamente finan- 
ceira. 

-Que pensa da delimitação geográ- 
fica “a priori"? 

-Antes da delimitação geográfica 
das regiões será mais vantajoso que 
se definam as competências da des- 
centralização. Há que definir soluções 

que permitam encontrar um equili- 
brio correcto na distribuição de com- 
petências aos níveis local e regional, 
no âmbito dos vários sectores da 
administração pública Espera-se 

assim diminuir a dependência do cen- 
tralismo até aqui existente, quer no 
sector político, quer económico. Não é 
fácil descentralizar o poder. Surgem 
sempre resistências quando há que o 
repartir. Pensamos que a descentrali- 
zação e desconcentração proces- 
sar-se-ão de facto, pois só assim sera 
possível que o poder se encontre junto 
dos cidadãos e que estes participem 
nas decisões. Só assim se realizará 
uma vida verdadeiramente democráti- 
ca, 

“Qual é a sua opinião relativa- 
mente à eventual criação de "áreas 
metropolitanas" para Lisboa e Porto? 

-Acho que não devem existir áreas 
reservadas. À junção de vários muni- 
cípios numa região é benéfica e con- 
tribui para reduzir as assimetrias que 
se verificam no desenvolvimento eco- 
nómico. Há que possibilitar o desen- 
volvimento harmónico de todas as 
regiões e não privilegiar uma ou ou- 
tra área geográfica. Por outro lado, 
com uma atribuição de competências 
real, pensamos que passará a existir 
em cada região um verdadeiro poder 
de decisão, pelo que não haverá lugar 
a uma situação de benefício por parte 
das áreas metropolitanas de Lisboa e 
Porto. 

Entrevista conduzida 

por Hernâni Luz e Armando Carlos 
  

   
“Para si, quais serão as funções 

das regiões? 
“Considero essa pergunta inteli- 

gente, especialmente por verificar que 
muita gente se preocupa mais com a 
delimitação geográfica e se encontra 
interessada em alimentar paixões 
exacerbadas e doentias, que unica- 
mente servem para dividir as pessoas. 
Este aspecto é grave, especialmente 
quando é conhecida a complexidade 
do processo de Regionalização, que 
implica uma grande serenidade e o 
repúdio por soluções demagógicas. A 
Regionalização tem que servir para 
melhorar o bem estar e trazer pro- 
gresso, tem que significar o reforço da 
participação democrática e criar 
idênticas oportunidades para todos. 
Para isso, e mais que tudo, as funções 
que vierem a ser atribuídas às regiões 
devem ser na totalidade resultantes 
da tranferência de responsabilidades 
da administração central, sem esvazi- 
amento das competências dos munici- 
pios. A gestão municipal, embora 
nunca tenha sido tão posta em causa 
como agora, é uma grande referência 
do pós Abril de 74, e lamentável seria 
que a Regionalização depauperasse os 
municípios, em vez de os fortalecer. 
Regionalizar tem de ser desconcentrar 
serviços, descentralizar o poder e 
colaborar com a organização munici- 
pal. 

(Quando o Prof. Marcelo Caetano 
inaugurou a chamada "primavera       35265. Telex 52154. 

«“REGIONALIZAR TEM DE SER DESCONCENTRAR SERVIÇOS, DESCENTRALIZAR 

O PODER E COLABORAR COM A ORGANIZAÇÃO MUNICIPAL» 

— opinião do eng.º Carlos Santos, vereador do PSD na Câmara Municipal de Aveiro     , 

politica”, levantou algumas es 
ças, mas, O que é certo, é que quase 
se limitou a mudar os nomes, sem que 
os organismos e instituições mudas- 
sem efectivamente. Terão 

us regiões agora apenas mudan- 
ças de nomes, relativamenteás pro- 
víncias ou terão funções reais? 

-Antes de Abril de 1974, funcio- 
nava o sistema do “partido único”, 
pelo que podemos e devemos referir 
que praticamente era inexistente a 
participação política. A minha infân- 
cia foi vivida com jovens cujos pais 
eram perseguidos políticos e eu sentia 

  

esse drama que me fazia rejeitar o 
sistema vigente na altura. Até 1974 
nunca votei e essa era a minha forma 
de não participar: Como eu, muitas 
pessoas assim procederam. Quando o 
Prof. Marcelo Caetano assumiu o po- 

der, quem imaginava a tal “primave- 
ra política”, cedo verificou que a de- 
mocratização não seria possível e que 
o significado da mudança se traduzia 
nalgumas mudanças de nomes e em 
pouco mais. Hoje, a situação que vive- 
mos é completamente diferente e a 
participação política é uma realida- 
de. Todos os partidos têm o seu pro- 
jecto de Regionalização, procuram 
influenciar (formação e informação 
política) os seus militantes e simpati- 
zantes, mas, mais importante do que 
isso, é que cada pessoa, neste e nou- 

pectos, se “dispa” da côr parti- 
e funcione de acordo com a sua 

consciência, na altura de se pronun- 
ciar em Assembleia Municipal. E 
indiscutível que o projecto Regionali- 
zação vai ser fortemente participado 
e certo também será que se encontre 
uma resposta em relação às atribui- 
ções das regiões. Já se sente que as 
mudanças não vão ficar pelos nomes, 

apontando ja para uma desconcentra- 
ção e descentralizaç 

sem "beliscar” a 
municipal já existente. 

  

    

organização 

Entrevista conduzida 

por Paula Almeida   
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A Câmara Municipal de Aveiro na 
sua última reunião aprovou o projecto 

“apresentado pelo designer Jorge Trin- 
“dade para a instalação de quiosques na 
“via pública, com vista a acabar com o 
ãos em que se encontra a cidade no 
que se refere ao seu mobiliário urbano. 

Com efeito o projecto apresentado, 
paseado na antiga arquitectura, tem a 
característica essencial de se poder 
adaptar, quer à zona antiga da cidade, 
“onde será acrescido de painéis de azule- 
jos, na base e na cúpula. 
"Os quiosque terã iluminação pró- 

pria durante a noite, apresentando as 

variações cromáticas que a zona da ci- 
dade, onde ficarem implantados, exija, 
desempenhando, além do papel! de utili- 
dade pública um papel estético de enri- 
iquecimento artístico. 

Poderão também ser utilizados nas 
mnas mais recentes da urbe sem pre- 
juízo da estética quer da cidade quer 

“dus próprios quiosques. 
| O embelezamento, com azulejos pin- 
Lados à mão, pretende ser um desafio 
“aos artistas e retomar a antiga tradi- 
ção aveirerse da azulejaria e ao mesmo 
tempo criar em Aveiro um museu ao ar 
livre de Arte Contemporânea  Portu- 
guesa. 

— Construídos em alumínio termolaca- 
do é fibra de vidro, podendo ser consti- 
tuidos por um ou vários módulos e ain- 

da ser adaptados a construção de para- 
“gens de autocarros, criando assim uma 
uniformidade no mobiliário urbano, sem 

“no entanto cair na monotonia do pré-fa- 
bricado e do "caixote" de alumínio 
"branco", que por todo o lado prolifera 

“dando à cidade um aspecto de barracas 
clandestinas de luxo. 
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amara de Aveiro 

vai tratar de embelezar a cidade 

  

| À atenção dos STUA 

  

Aos fiscais 

dos autocarros 

| exige-se... 
"... no mínimo, 

educação 
Se é verdade que os borlistas proli- 

feram nas carreiras urbanas também 
é verdade que aos fiscais desses 
transportes se exige, no mínimo, a 
educação elementar de quem tem de 
lidar com o público. 
q E isto parece não ser o caso do 
revisor" que prestava serviço no 

autocarro da carreira n.o 2, que na 
Passada 2. feira, pelas 18,40 horas 
fazia a ligação Av. 25 de Abril/ 
Azurva. 

Se à sua formação cultural não é 
Adequada à função que exerce, acon- 
Selhamo-lo a procurar outro emprego, 

Porque a sua conduta não é - não o foi 
na circunstância - de molde a dignifi- 
Sar os Serviços que representa e mui- 
to menos a sua classe laboral. 

) tar borlistas é uma coisa; 
feprimir a fraude é outra já diferente, 
Mas comportar-se maleriada e indeco- 
Fosamente para com um passageiro 

Que de imediato reconheceu a igno- 
tância de que o seu bilhete pré-com- 
Prado já expirara a validade - conse- 
Quência da sua esporádica utiliza 
daquele meio de tra sporte - e se 
Prontificou a pagar mais 100$00 do 
Que os bilhetes, cuja carteira apresen- 

u, já lhe custaram, é um comporta- 
Mente inadmissível para quem tem 
linções de responsabilidade nos Servi- 

Sos de Transportes Urbanos de 
veiro. 

                

* Porque a ocorrência nos foi trans- 
Phitida aqui fica o recado aos STUA: 
nos fiscais dos autocarros exige-se, no 
Minimo, educação !         
  

    

AVEIRO 

  

— Quiosques vão trazer nova fisionomia 

ESPLANADA VERAO/INVERNO 

Apresentado também por Jorge 
Trindade o projecto, que a Câmara a- 
provou, para uma esplanada coberta 
durante o inverno, com a possibilidade 
de ser aberta no verão, a instalar no 
largo em frente ao edifício do Centro 
Regional de Segurança Social, contendo 
também uma ligação estreita com a 
estética apresentada para os quiosques. 

Ainda de Jorge Trindade o projecto 
de recuperação do Largo Maia Maga- 
lhães, com a beneficiação do monumen- 
to ao Bombeiro, que se encontra num 
avançado estado de degradação, à im- 
plantação de um parque infantil e o 
aproveitamento vegetal do restante re- 

cinto. 

Ainda antes de entrar na ordem do 
dia foi deliberado pela Câmara Munici- 
pal proceder ao estudo da aquisição de 
uma marinha, cerca de 50.000 metros 

quadrados, para a contrução de uma 
nova estação de tratamento de esgotos, 
com sistema lagunar. Trata-se da Ma- 

rinha de Santiago e é pertença da fa- 
mília Peixinho da cidade. 

Entretanto o problema do trânsito 
foi também abordado tendo o vereador 

António Alves começado por se referir 
ao estacionamento privado da Polícia 

Judiciária, que considerou demasiado 
grande, pois impede as outras pessoas 

que têm necessidade de estacionar nas 
redondezas de o fazer, dando como 

exemplo a Sociedade Colombófila, que 
há já vários anos está instalada ali 

perto é nunca havia conseguido um es- 
tacionamento privativo. 

A NECESSIDADE 
DE TRANSPORTES EM S. JACINTO 

O vereador Carlos Santos abordou 
por sua vez os transportes que não exis- 
tem, de S.Jacinto para Aveiro, e da 
necessidade de se estudar o problema 
de maneira a melhor servir a população 
daquela freguesia. 

De entre alguns pontos de mero ex- 
pediente o executivo camarário delibe- 
rou contribuir para o melhorâmento do 
pavilhão náutico do Clube dos Galitos, 
com a pavimentação em alcatrão do 
mesmo e a atribuição de um subsídio 
para a construção de um murete de 
vedação do espaço circundante, onde os 
atletas daquele clube têm necessidade 
de fazer o aquecimento físico antes dos 
treinos. 

Entre os próximos dias 20 e 24 do 
mês de Abril realizar-se-á em Aveiro o 
1H Congresso Nacional dos Profissionais 
de Educação de Infância, que além de 
algumas actividades sociais, como se- 
jam passeios na Ria, e espectáculos, 
conta também com uma mesa redonda 
sobre o Poder Local e a Educação, uma 
exposição de trabalhos das crianças, 
além de comemorações da Semana da 
Criança, que decorre na altura. 

Nesta sua reunião o executivo mu- 
nicipal decidiu ainda apoiar a vinda a 
Aveiro de alguns alunos da República 
Federal Alemã, visita que se insere 
num programa de convívio organizado 
pela Escola Secundária da Cidade Uni- 
versitária de Lisboa. 

Por fim foi aprovado um protocolo 
de cooperação entre a Câmara ca Es- 
cola Preparatória João Afonso de Avei- 
ro, para utilização do pavilhão desporti- 
vo por parte das associações e clubes 
que dele necessitem. 

  

  

Freguesia de Eixo 

  

As promessas 
são muitas... 
mas o milagre tarda 

"Estradas esburacadas, esgotos a 
correr pela via publica, saneamento 
básico que não existe, escolas péssimas, 

apesar dos remendos feitos recentemen- 
te por instantes solicitações da Autar- 
quia e Associação de Melhoramentos, 

contentores de lixo em numero insufi- 
ciente, com um serviço de recolha pouco 
frequente, à não existência de qualquer 

centro social e ainda um Posto Médico 
sem as condições mínimas de atendi- 
mento dos utentes.” 

Este 0 retrato genérico da freguesia 
de Eixo traçado por um residente, Joa- 
quim dos Santos Abreu, cuja preocupa- 
ção fundamental assenta nas deficien- 
tes instalações do Posto Médico. 

Considerando que o referido posto 
dá cobertura a uma área muito grande, 
abrangendo as localidades de Eixo, 
Horta, Azurva, Azenha de Baixo, Eirol, 
Taipa, Carcavelos, Requeixo, Carregal, 
Mamodeiro "e até Póvoa do Valado", 
faz o seguinte ponto da situação: 

-" Existem apenas dois consultórios 
para 5 médicos que ali prestam serviço. 
O atendimento tem início diariamente 
pelas oito horas e termina às 20, sem 

quaisquer interrupções. 

Se um médico tiver necessidade de 
prolongar as consultas para além do 
horário que lhe está consignado, não o 

poderá fazer, pelo que o atendimento 
dos utentes fica limitado, com os prejui- 
zos daí resultantes, como é evidente. 

Por outro lado as condições de aten- 

    

dimento são muito más, para não dizer 
péssimas. O exígua cômodo a que dão o 
nome de secretaria, serve para o aten- 
dimento normal dos utentes e ainda 
para o serviço administrativo e interno 
do referido posto. 

Existe apenas um sanitário que ser- 
ve tanto o pessoal clinico, administra- 
tivo e duentes.” - cr nenta Joaquim dos 
Santos Abreu. 

Mais adiante refere que "o edifício 
em questão fica localizado à margem 
da EN 230, que liga Aveiro a Agueda, 
sujeita a um volume de trânsito muito 
intenso, onde os acidentes, muitos deles 
mortais, têm sido uma constante nos 
ultimos anos. 

Referindo-se concretamente às pro- 
messas de melhoramentos locais, € 
muito em especial do Posto Médico, 
Joaquim Abreu desabafa: 

- “Até quando este estado de coi- 
sas? As promessas têm sido muitas 
mas o milagre... esse tarda.” 
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Na Rua 

da Banda 

Amizade 
Já não é a primeira vez que uma 

cadeta vadia morde transeuntes na 
Rua da Banda Amizade. 

Até já chegou ao ponto do distri- 
buidor postal pêr em causa o "poder 
ou não continuar a fazer a 
distribuição naquela zona”, segundo o 
nosso jornal apurou. 

Também um distribuidor de jor- 
nais foi mordido e teve de receber tra- 
tamento cautelar no Hospital de 
Aveiro, levando a ocorrência a que 
fosse apresentada queixa na PSP de 
Aveiro e à referida cadela fosse reco- 
lhida ao Canil Municipal. 

Mas a verdade é que alguém terá 
pago a multa correspondente e a ca- 
dela volta a estar “sediada” no n.o 18 
daquela arléria, continuando a inco- 
modar os transeuntes, arremetendo 
contra os mais incautos. 

Cabe aqui uma referência - embo- 
ra pouco dignificante - ao morador 
que na altura em que o distribuidor 
de jornais foi mordido, assumiu uma 
posição contraditória com a sua posi- 
ção social. E muitas vezes o "status" 
social não está minimamente de acor- 
do com a educação de cada um, como 
ficou provado. 

Distribuir jornais é uma função 
como qualquer outra, quando cumpri- 
da com dignidade. O que não é digno 
é humilhar os outros da forma como o 
fez um "ilustre" morador daquela ar- 
téria. Infelizmente o dinheiro não é 
sinónimo de educação... e é pena! 

Mas voltemos à cadela que já por 
mais de uma vez foi recolhida do Ca- 
nil Municipal para regressar à sua 
situação de "vadia", Segundo a lei 
vigente qualquer canideo só poderá 
andar na via pública, quando não se- 
ja transportado por trela, desde que 
devidamente açaimado, o que não é o 
caso. 

Então por que esperam os serviços 
camarários para fazer recolher, de 
vez, aquele canídeo ao lugar que lhe 
compete, sendo certo que se torna um 
perigo para os Lranseuntes? 

A Câmara Municipal cabe dar 
uma resposta, ou então responsabili- 
zar-se pelas consequências que pos- 
sam decorrer de tal estado de coisas.       
Colóquio 

de Didáctica 
do Inglês 

O Instituto de Linguas e Tradu- 
ção de Aveiro filiada ao Internacional 

House e o Departamento de Didáctica e 
Tecnologia Educativa da Universidade 

de Aveiro, convidam os professores de 
Inglês a participar numa “workshop” 

sobre | "COMMUNICATIVE TEA- 
CHING TECHNIQUES" que terá lugar 

na sala c. 2.39 do edifício do CIFOP da 
Universidade de Avei » entre as 15 

horas e as 16 he 30 m, do próximo dia 
21 de Março, sábado. 

  

A "workshop" será orientada por 
CATHY CONNOLLY da Internacional 

House, Londres. 

  

NOVENA 
A SANTA CLARA 

Oh! Santa Clara que seguiste a Cristo, com sua vida 
de pobreza e oração, faz que entregando-nos confiantes 

à Providência do Pai Celeste, no inteiro abandono, 

aceitemos serenamente Sua Divina Vontade, Amen. 

Rezar esta oração e 9 Ave-Marias durante 9 dias com | 
vela acesa e no nono dia deixar a vela queimar até ao fim 

Fazer 3 pedidos: | de negócios, 2 impossíveis, 
Publicar ao nono dia 

M.L.A.     

PRECE 
A SANTA CLARA 

Oh! Santa Clara, que seguiste a Cristo com a tua 

vida de pobreza e oração. Faz com que entregando-nos 

confiantes a Providência do Pai Celeste, no inteiro 
abandono, aceitemos serenamente sua divina vontade. 

Rezar esta oração com mais 9 Avé-Marias, durante 9 

dias, com uma vela acesa, No 9.º dia deixar a vela queimar, 

Fazer 3 pedidos, um de negócios e 2 impossiveis. Publicar 

no 9.º dia. CMC.      
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Em Águeda 

AVEIRO— ÁGUEDA 
  

  

Celebração dos Passos 
realiza-se nos dias 3, 4e 5 de Abril 

Nos próximos dias 3, 4 e 5 de Abril, 
em Agueda, serão celebrados os Passos, 
tradicional manifestação religiosa pro- 
movida pela Irmandade do Senhor Jesus 
dos Passos, com o patrocínio da Camara 
Municipal de Agueda, resultante de uma 
devoção dos aguedenses que remonta ao 
século XVII. 

A entidade promotora da celebração dos 
Passos, tem vindo a realizar um esforço notável 
para assegurar que as cerimónias se assemelhem 
cada vez mais aquelas realizadas antigamente. 
No corrente ano, são várias as iniciativas nesse 
sentido, como, por exemplo, a substituição do 
andor que transportava a imagem da Senhora da 
Soledade. dado o seu avançado estado de 

degradação, por um novo que é uma cópia quase 
fiel do anterior, diferindo somente no que 
respeita ao século. y 

Por outro lado, com o apoio da Santa Casa da 
Misericórdia e da Câmara Municipal de Agueda, 

a Irmandade do Senhor Jesus dos Passos con- 
seguiu trazer à procissão a presença de mais três 
anjos, os quais serão portadores dos «Martírios», 
O jarro, a bacia e o lençol, objectos de inestimável 
valor religioso já há muito desaparecidos das 
cerimónias que estavam, actualmente em poder 
da Santa Casa da Misericórdia e da Camara 
Municipal e serão cedidos à Irmandade. 

Importa ainda salientar que, para além da 
preocupação da Irmandade em preservar a 
tradicional celebração dos Passos, outros pro- 
Jectos foram já aventados, destacando-se, entre 
eles, a transformação das escadas do adro numa 

via sacra que será reproduzida em azulejo pintado 
pelo mestre João Breda, empreendimento que 
conta com o apoio da autarquia aguedense e cujo 
início está previsto para breve. 

O PROGRAMA DAS CERIMÓNIAS 

Apresentamos, de seguida, o programa da 
celebração dos Passos: 

Sexta-feira, dia 3 — as 21.30 horas: cele- 

bração, na igreja paroquial, sobre Maria, Mãe 
dos homens e Mãe de Jesus, seguida de procis- 
são, com o andor da Senhora da Soledade, para a 
capela de Paredes. No final será proclamada a 
palavra de Deus. 

Sábado, dia 4 — às 21.30 horas: celebração, 
na igreja paroquial, sobre Jesus e procissão para 
Assequins, com a imagem do Senhor dos Passos. 
Durante O itinerário cantar-se-á o «Miserere» e 
viver-se-á a via sacra, que terminará com a 
proclamação da palavra de Deus. 

Domingo, dia S — às 11 horas — eucaristia 
dominical, na Igreja Matriz, com a participação 
do Orteão de Agueda. 

As 16,30 horas — procissão do Encontro, 
com à participação das irmandades de S. 
Francisco, das Almas de Assequins, de S. 
Geraldo, de Bolfiar, e do Senhor Jesus, de 
Agueda. Acompanham a Banda Velha de 
Fermentelos e a Banda Alvarense. 

O padre dr. Georgino Rocha, vigário epis- 
copal de Aveiro, proferirá, na Praça Conde de 
Agueda, o sermão do Encontro, e, na Igreja 
Matriz, o sermão do Calvário. 

  

Amanhã 

em Aveiro 

A Lusoleasing, no âmbito da sua política de 
expansão regional e de divulgação da actividade 
tinanceira que é o «leasing», vai promover, 
amanhã, pelas 15.30 horas, no salão de colóquios 
do Hotel Imperial, nesta cidade, um painel su- 
bordinado ao tema «Leasing — fonte inovadora 
de financiamento» . 

Os mais recentes incentivos fiscais de que 
podem usufruir as empresas e a sua aplicação ao 
«leasing» serão objecto de particular tratamento 
pelos moderadores — quadros superiores da 
Lusoleasing — que aproveitarão a ocasião para 

Em Avelãs de Caminho 

Violento embate 
entre ligeiro e pesado 
provoca um morto 

Cerca das 17.30 horas da passada segunda- 
-Ífeira, à saida de Avelas de Caminho (Anadia), 
na E.N. N.º 1, um ligeiro de passageiros, con- 
duzido por Adriano Augusto da Cruz Silva, 
casado, de 50 anos, residente em Águeda, que 
circulava no sentido sul-norte, por motivos que 
ainda se desconhecem, toi embater frontaimente 
num pesado de mercadorias que seguia em sen- 
tido contrário, conduzido por Luís Fino Cordeiro, 
Sn residente no lugar de Pedreiras (Porto de 

Os). 

Do acidente resultou a morte de Adriano Au- 
gusto da Cruz Silva, o condutor do ligeiro de 
pe sagcinoas tendo o condutor do pesado saído 
ileso. 

A GNR de Avelas de Caminho tomou conta 
da ocorrência. 

  

  

Leasing — 
de financiamento 

fonte inovadora 

salientar O forte impacto de redução de custo que 
aquelas medidas tem sobre a actividade finan- 
ceira. 

Promovido pela Lusoleasing, este painel/de- 
bate conta com o patrocinio da União de Bancos 
Portugueses, seu principal accionista, o qual deu, 
desde a primeira hora, todo o apoio à realização 
da iniciativa. 

A Lusoleasing alarga, desta forma, a sua 
política de divulgação dos seus serviços à região 
centro do pais, cuja importância económica se 
têm vindo a acentuar como o demonstra a procura 
crescente dos serviços da Lusoleasing por parte 
dos empresários desta área. 

A confirmação de presenças garante um 
debate participado e esclarecedor das questões 
financeiras em causa e confirma a correcção da 
aposta daquela empresa neste pólo de desen- 
volvimento regional, 

2.º Lotaria Popular 
LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º prémio — 94830 — 1.000 contos 
2.º prémio — 472376 — 250 contos. 
3.º prémio — 442854 — 150 contos. 
4 prémio — 202588 — 100 contos. 

(Vendido pela Casa da Sorte). 
Prémios de 50.000800 — A todos os 

numeros terminados em 830. 
Prémios de 10.000$00 — A todos os 

numeros terminados em 376. 
Prémios de 2.500800 — A todos os 

numeros terminados em 854. 
Prémios de 1.000800 — A todos os 

numeros terminados em 588. 
Prémios de 500800 — A todos os 

numeros terminados em 11 e 33. 

  

  

Portuguesa de 
Decorreu recentemente no Restaurante 

Ipiranga uma Assembleia Geral do Lion's 
Clube de Agueda, a qual tor essencialnente 
dedicada ao problema da paramiloidose, 
doença tambem designada como «doença dos 
pezinhos» que é transmitida de pais para 
filhos, atingindo 50% dos indivíduos de cada 
geração, provocando a degenerescência pro- 
gressiva dos nervos periféricos o que condu- 
zira à invalidez e, por vezes, à morte, no 
espaço de 10 a 15 anos. 

Para a realização de uma conferência so- 
bre este tema, esteve presente o presidente da 
Associação Portuguesa de Paramiloidose, dr. 
Moreira da Maia, membro do Lion's Clube de 
Vila do Conde. A Associação Portuguesa de 
Paramiloidose foi criada em 1979 e, neste 
momento tem cerca de 3 500 sócios incluindo 
doentes, familiares, médicos e investigadores 
e, de um modo geral, todas as pessoas inte- 
ressadas em colaborar na solução dos inú- 
meros problemas que a referida doença põe 
aos doentes e familiares. 

Tendo conseguido já benefícios para os   

Lions de Agueda 
colaboram com Associação 

Paramiloidose 
doentes e suas familias, a Associação Por- 

tuguesa de Paramiloidose pretende, nos pró- 
ximos anos, melhorar as condições de se- 
gurança social dos paramiloidóticos, a di- 
vulgação do diagnóstico precoce (a única 
maneira de evitar a propagação da doença. 
pois, caso um individuo seja portador do gene 
não devera ter filhos), uma campanha de 
angariação de fundos e de sócios. 

A APP considera ser essencial começar a 
trabalhar na prevenção da doença, que se 
alastra todos os anos exponencialmente, a fim 

de evitar que, no futuro, a expansão seja 
maior. : 

Deste modo, o Lion's Clube de Agueda, 
no ambito da sua vertente de solidariedade 
social, encontra-se empenhado na colabora- 
ção com a Associação Portuguesa de Para- 
miloidose, tendo ja definido dois passos para 
o efeito, um primeiro que diz respeito a uma 
sensibilização para este grave problema e um 
segundo à angariação de apoios de ordem 
material destinados à APP.     

Renault Portuguesa 
em greve 

Cerca de 90 por cento dos trabalhadores do 
sector produtivo da fábrica Renault Portuguesa, 
instalada em Cacia, Aveiro, encontram-se para- 
lisados por a administração da empresa se recusar 
a satisfazer o caderno reivindicativo apresentado 
pelos trabalhadores. 

Os representantes dos trabalhadores e a em- 
presa há já cerca de 7 meses que estão em ne- 
gociações, apresentando os trabalhadores como 
reivindicações principais o horário semanal de 40 
horas, o fim das discriminações salariais, a 
revisão das carreiras profissionais, o fim dos 
contratos a prazo e o reconhecimento da Comis- 
são Intersindical. 

Na opinião da União dos Sindicatos a lei da 
greve tem vindo a ser alvo de «grave atropelo», 
pois até o médico e o enfermeiro foram postos a 
trabalhar no sector produtivo. 

As organizações representativas dos traba- 
Ihadores denunciaram de imediato aquela ilega- 
lidade à delegação distrital da Inspecção do 
Trabalho, solicitando a sua intervenção, 

APROCRED reúne 

em Assembleia Geral 
A APROCRED — Associação Promotora de 

Cultura, Recreio e Desporto, reúne a sua As- 
sembleia Geral no próximo dia 21 de Março, 
pelas 21 horas, na sua sede na Quintã do Lou- 
reiro. 

Da ordem de trabalhos consta a redução dos 
estatutos à escritura pública, alteração dos 
mesmos com projecto a elaborar incluindo a mu- 
dança de sede e a indicação de representantes 
para intervir na referida escritura. 

  

  

   neas 
AGRESSÃO 

Candido Magalhães Ferreira, de 38 anos, 
casado, cerâmico, residente em Esgueira, deu 
entrada no Serviço de Urgências do Hospital de 
Aveiro, vitima de agressão e pôde seguir o seu 
destino depois de assistido. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Receberam tratamento naquele Serviço de 
Urgência, vitimas: de acidentes de trabalho e 
puderam seguir os seus destinos: Joaquim Ma- 
nuel Marques Lizandro, de 34 anos, casado, 
operário, residente no Portô; Henrique Rodrigues 
Silva, de 26 anos, casado, pintor, residente em 
Sever do Vouga; António João Luís Ferreira, de 
36 anos, casado, operário, residente na Gafanha 
do Carmo; e Jorge Santos Calisto, de 26 anos, 
solteiro, residente em Esgueira. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Vitimas de acidentes pessoais receberam 
tratamento e puderam regressar às suas resi- 
dências: João Mário Ferreira Naia, de 5 anos, 
residente nesta cidade; Carlos Manuel S. Rebelo, 
de 17 anos, residente no Solposto; Maria Ferreira 
Neves, de 57 anos, solteira, doméstica, residente 
em Vilar; Virgínia Maria Gonçalves Oliveira, de 
9 anos, estudante, residente em Taboeira; e Maria 
Virgínia Neves M. Linhares, de 67 anos, casada, 
doméstica, residente em Eixo. 

QUARTA-FEIRA, 18 DE MARÇO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

No próximo sábado    

    
    

    

    

  

   

    

«ARCA do Botaréu, 

vai dar a conhecer 

actividades 

a que se propõe 
Ideia germinada no programa «Viagem com 

Elas», emitido semanalmente na Rádio é 
sob a responsabilidade de Fátima Dias, a «ARCA, 
do Botaréu», Associação Recreativa e Cultural 
de Agueda, começa agora a dar os primei 
passos práticos visando a concretização dos ses 
objectivos. 

No próximo sábado, dia 21, pelas 21 
no Salão CEFAS, terá lugar uma reunião na. 
a Comissão Instaladora da «ARCA do Botaréy, 

irá dar a conhecer as actividades a que se propõe 
aos aguedenses. 

Podemos desde já adiantar que um dos prin- 
cipais objectivos daquela recém-formada insij 

tuição, consiste na promoção de iniciativas gu 
visam uma ocupação de tempos livres para crian. 

ças dos 6 aos 12 anos, tentando desenvolvero seu 
interesse em campos culturais, tais como as artes 

plásticas e, ainda, preservar o artesanato em vias 
de extinção. Assim, nas instalações da antiga | 

fábrica de ferragens «Amaro Limitada», junto ão 
Hospital de Agueda, instalações essas que foram 

cedidas pela Santa Casa da Misericórdia, e, se- 
gundo palavras de um membro da Comissão Ins- 

taladora, as crianças vão poder sentir e fazer 
aquilo que gostam. Para o efeito, vai ser pedida a 

colaboração de artistas dos mais variados campos: 
da cultura. 

Uma iniciativa a apoiar... 

  

  

   
   

  

    

   

     
    
   

  

   

     

   
   
    

   

    
     

   

        
       

Sportinguistas 
reúnem-se 

em jantar-convívio | 
O Núcleo de Aveiro do Sporting Clube de 

Portugal vai levar a efeito um jantar-con- 
vívio no próximo dia 21 do corrente, pelas 19 

horas é 30 minutos, numa unidade hoteleira 
da cidade. 

Durante o jantar será comemorado o pr» 
meiro aniversário do Núcleo e serão ainda 

tratados outros assuntos de interesse para O 
Núcleo e a sua expansão na região aveirense. 

Movimento na lota 

de Aveiro 

Deram entrada na lota de Aveiro 3 ar 
rastões da pesca costeira, o «Conceição Mariã 
Vilarinho», o «Atrevido» e o «Beira Mars, | 
que descarregaram um total de 3.871 kg de 
pescado num valor global de 892.033800. 

Da pesca artesanal, as motoras descarre- 
garam 1.385 kg de peixe variado que rendeu 
276 776800 e a local 838 kg num valor global 
de 213.395800. 

Movimento no porto 
de Aveiro 

Deram entrada no porto de Aveiro 08 
navios «Arzu Urkmez», de nacionalidade: 
turca, com um carregamento de potassa € 0 | 
alemão «Marc-L», em lastro. | 

Sairam por sua vez o bacalhoeiro por 
tuguês «João Ferreira», o panamiano «Diana | 
-C.», em lastro e também em lastro o porti= | 

gues «Nova Lisboa». | | 
Sairam ainda o holandês «Viberk-Klips | 

per», em lastro e o alemão «Haitabu», com 
pasta de papel. 

Acidentes 

de viação | 

A Polícia de Segurança Pública do distrito) 
de Aveiro, na sua área de actuação, durante | 
24 horas compreendidas entre as 12 do dia | 
e as 12 do dia 17 registou 3 acidentes 02] 
viação, ; 

' Dos acidentes resultaram dois feridos fiz 
geiros e um morto. 

  
  

   



    

   
Os trabalhos apresentados pelos con- 

correntes e cujos prémios foram recen- 
temente entregues no Centro Protocolar 
de Formação Profissional de Caldas da 
Rainha, subordinaram-se ao tema: 

«Planos de melhoria material da empresa 
agricola», para «promoção e desenvol- 
vimento do associativismo agrícola e 
aberto a jovens agricultores singulares, 
ou em grupo, e ainda em sociedades que 
integraram jovens que tinham mais de 18 
anos e menos de 40 de idade e que fossem 
efectivamente responsáveis pela gestão 
agrícola». 

Esta promoção da Caixa Geral de Depósitos e - 
da Associação dos Jovens Agricultores de 
Portugal, atingiu um certo nível de interesse e que 
no ano em curso vai ter continuidade, como 

incremento para a modernização das explorações 
árias geridas por gente jovem ligada directa- 

mente ao sector. 
Como tivemos oportunidade de dizer em 

putra crónica sobre esta organização a favor de 
uma das mais importantes actividades do qua- 

  

Caceira assistiu 
à abertura 
das Jornadas 
de Teatro Amador 

No passado sábado, foram inaugu- 
radas em Caceira, na sala de espectáculos 
do Grupo de Instrução União Caceirense, 
as XI Jornadas de Teatro Amador da 
Figueira da Foz, que uma vez mais, são 
organizadas pelo Lions Clube desta 
cidade. 

Com um figurino idêntico ao do ano passado, 
ou seja com espectáculos descentralizados, este 
importante acontecimento da vida cultural do 
concelho vai fazer movimentar 15 colectivi- 
dades, algumas das quais nascidas expressa- 
mente para participarem nas jornadas. 

O espectáculo. inaugural coube à Troupe 
Recreativa Brenhense (Teatro Taborda) que 
representou a comédia «Feitiço» do dramaturgo 
brasileiro Oduvaldo Viana. 

No início da sessão falou, em nome do Lions 
Clube da Figueira da Foz, o dr. Pedrosa Russo 
que, em breves palavras, fez o historial das 
Jornadas, salientou o seu espírito e referiu o apoio 
Concedido pela Câmara Municipal, nomeada- 
mente instituindo o prémio José da Silva Ribeiro. 
Anunciou também que o Lions Clube da Figueira 
da Foz vai assinalar no dia 27, com âmbito 
fiacional, o Dia Mundial do Teatro, e que as 

Jornadas se prolongam até ao dia 23 de Maio. 
A peça «Feitiço», apresentada pela Troupe 

Recreativa Brenhense ja foi vista em anteriores 
edições das jornadas, facto que traz à colação o 
Problema dos reportórios e, naturalmente, o 
interesse do público. 

Aliás, o mesmo vai suceder com a comédia 
«Super Silva» que o Grupo de Teatro da Casa do 
Povo de Maiorca leva à cena no próximo sábado, 
em Tavarede. 

Como já foi referido as XI Jornadas de Teatro 
Amador da Figueira da Foz registam o maior 
Nlimero de participações de sempre, pois os 
agrupamentos já anunciados vieram juntar-se à 

iedade Filarmónica 10 de Agosto (com à 
Iepresentação dos Autos Pastoris) e o Grupo de 
fatro de Taveiro (Coimbra). 

CURSO 
DE FORMAÇÃO 

TÉCNICO- 
“PROFISSIONAL 
DE CERÂMICA 

| Aceitam-se candidatos dos dois sexos, até 
à idade de 25 anos, para frequência do curso 
indicado e subsidiado pelo Fundo Social 
uropeu, nos seguintes campos de formação: 

º Técnicos de controlo de qualidade 
* Operadores Manuais de Prensa Roller 
* Vidradores 
* Pintores 
* Modeladores 
* Acabadores-Modeladores 

Salários conforme especialidade e trans- 
Porte privativo quando necessário. 

Inscrições até 31 de Março. 
Para mais informações, dirigir-se a Fábri- 

as Almas da Areosa, Aguada de 
+ ou pelo telefone 66157. 
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“Concurso Jovem Agricultor Português /87: 
menção honrosa para jovem holandesa 

drante humano que é a lavoura nacional, o distnto 
de Coimbra teve a honra de ganhar as menções 
honrosas do Concurso Jovem Agricultor Portu- 
guês/87, englobado na Zona IL— cabendo a cada 
concorrente (que foram trés) o prémio pecuniário 
de 25.000800. 

Hoje, falamos, sobre a concorrente que tirou 
a 1.º menção honrosa, a cidadã holandesa, 
Annemarie G.J.J. Tennissen, que vive em Ceira 
(Coimbra) e está em Portugal há oito anos. 
Possuindo o bacharelato de Românicas obtido no 
seu país e tendo frequentado a Universidade de 
Coimbra, conheceu providencialmente, em 
Portugal, o seu compatriota Robert Manuel Louis 
Henri Stoll, engenheiro de máquinas, curso 
também conseguido na Holanda, com quem 

casou e já têm três filhos portugueses e de que o 
casal se orgulha. Tendo deixado os seus estudos, 
a dr.? Annemarie fixou-se numa quinta e com o 
seu marido passou a dedicar-se à lavoura e à 

REGIÃO DAS BEIRAS 

criação de gado caprino, numa quinta em Penela, 
de uns familiares daquele varão. Deste labor que 
nos disse muito gostar — Annemarie Tonnisson e 
seu marido preparam feno, trigo e pastagens para 
25 cabeças (cabras) e que procuram aumentar o 

efectivo para 100 animais, de que extraem leite e 
produzem queijo. 

Apenas têm a servi-los um menor de 16 anos 

que se dedica à pastorícia do seu gado, na quinta 
da Boiça, Penela, onde marido e mulher — este 
manobrando um tractor e outras alfaias agrícolas 
— tiram o sustento para si e os seus, com aquele 
labor campesino e de que há dois anos é que 
tinham começado com a criação de gado. 

O casal, filhos de pais comerciantes no pais 
das «tulipas e dos junquilhos», mostrou-se 
radiante pelo prémio alcançado e muito pres- 
surosos pela vida que têm e o gosto de viver em 
Portugal. 

   
Annemarie G.J.J. Tennissem, 1.º classificada 
com menção honrosa no Concurso Jovem 
Agricultor P ortu guês/87, entre os únicos (três) 

classificados com este prémio e residentes no 
distrito de Coimbra. 

  

A CONTA POUPANÇA 

  

GARANTA O SEU FUTURO 
“NO PRESENTE 

Com a CONTA POUPANÇA-REFORMA do FUNDO AUTÓNOMO próprio. 
Bleça um plano SEGURO A CONTA POUPANÇA-REFORMA 

que complemente a sua reforma. Com a IMPÉRIO! átrio 

    

QUANDO O FUTURO CHEGAR 
TENHA O PRESENTE ASSEGURADO 

    
    

  

   AO SEU SERVIÇO 

asuaseguradora    
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MUSEU DOS BISCAINHOS 
EM BRAGA 

MUDA DE TUTELA 

O Museu dos Biscainhos, que estava na 
dependência da Assembleia Distrital de 
Braga, passa a ficar directamente dependente 
do Instituto Português do Património Cultural 
— estabelece um decreto-lei, ontem publi- 
cado no «Diário da República». O mesmo 
diploma, do Ministério da Educação e Cul- 
tura, define o quadro de funcionários do 
museu e regulamenta a sua actividade, ga- 
rantindo que os funcionários actualmente em 
serviço no Museu dos Biscainhos transitam 
automaticamente para o novo quadro. 

  

ARTIGO DE DECRETO 
AÇORIANO CONSIDERADO 

INCONSTITUCIONAL 

O Tribunal Constitucional declarou in- 
constitucional o artigo do Decreto Regional 
dos Açores, que previa penas de prisão e 
multa para quem conduzisse sem carta de 
velocípedes com?motor. A decisão, ontem 
publicada no «Diário da República», recorda 
que o Código da Estrada exige apenas licença 
passada pela Câmara ou carta de motociclos 
para conduzir aqueles veículos. No entanto, o 
Decreto Regional exige «título semelhante ao 
exigido pelo Código da Estrada para ciclo- 
motores, ou seja, um título de índole idêntica, 
atinal, à «'carta de condução'», segundo 
acrescenta o Tribunal Constitucional. O 
acórdão lembram ainda que o Código da 
Estrada prevê apenas multas — e não prisão 
— para a condução de velocípedes sem li- 
cença. Por tudo isto, o Tribunal concluiu que 
as penas estabelecidas no Decreto Regional se 
traduzem em «restrições à liberdade física das 
pessoas, a primeira das liberdades constitu- 
cionalmente reconhecidas», e sobre a qual só 
o Parlamento pode legislar. 

  

INSPECÇÃO DO TRABALHO 
DETECTOU SALÁRIOS 

EM ATRASO NA MADEIRA 

A Inspecção Regional do Trabalho da 
Madeira anunciou ontem que procedeu, du- 
rante o mês de Fevereiro, ao apuramento das 
retribuições em divida a 108 trabalhadores 
com salários em atraso, num total de 5.000 
contos. Um comunicado da Inspecção Re- 
gional refere que em Fevereiro foram levan- 
tados 21 autos de notícia, por infracções à 
legislação laboral, 15 deles devido a não 
pagamento pontual de salários. O comunica- 
do adianta que as infracções foram detectadas 
na sequência de reclamações recebidas nos 
serviços ou por sua iniciativa. 

  

LIGA AGRÁRIA PORTUGUESA 
CONSTITUIDA ONTEM EM FAFE 

A Liga Agrária Portuguesa, movimento 
politico de agricultores de inspiração social- 
-crista, foi constituida em Fafe, indicou fonte 
da organização. O dirigente do CDS, 
Adriano Moreira, foi eleito presidente do 
Conselho de Fundadores, sendo a direcção 
presidida pelo coronel Amilcar Alves. À 
cerimônia, que decorreu segunda-feira, 
assistiu Otto Brueber, novo representante da 
Fundação Konrad Adenauer em Portugal. Se- 
gundo fonte da organização, a liga assume-se 
como movimento politico disposto a apoiar as 
estruturas socioprofissionais de agricultores 
que coincidam na defesa do direito de pro- 
priedade e do bem comum, com realce para a 
CAP (Confederação dos Agricultores Por- 
tugueses), Confagri e Movimento das Caixas 
de Credito Agricola Mutuo. 
  

BRAGA EM RISCO DE PERDER 
A SUA UNICA BANDA MUSICAL 

O concelho de Braga está em risco de 
perder a unica banda musical que possui por 
falta de apoios financeiros — afirma o 
director da Banda de S. Miguel de Cabreiros, 
em entrevista publicada ontem no «Diário do 
Minho». João Pires Brás situa as principais 
carências da banda ao nível do fardamento e 

do instrumental. Há neste momento, diz, dois 
músicos que ja actuam «à paisana», com O 
fato deles, e um jovem de 17 anos que veste a 

mesma farda que começou a usar quando 
entrou para a banda, aos 10. O instrumental, 
além de diversificado na origem, o que 
acarreta problemas de afinação, está, diz João 
Brás, «completamente ultrapassado ». Com o 
desaparecimento da banda desaparecerá tam- 
bém a escola de música que a mesma possui 
em Cabreiros. Fundada ha perto de 150 anos, 
a Banda de S. Miguel de Cabreiros é a única 
existente no concelho de Braga, desapare- 
cidas as da Oficina de S. José e dos Orfãos de 
S. Caetano.       

NACIONAL 
SR DS e Se ro mes 

Pelo Pais Agricultura avança para a CEE 

QUARTA-FEIRA, 18 DE MARÇO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO. 

  

Projectos de investimento 
ultrapassam já 
os 10 milhoes de contos 

As intenções de investimento na 
agricultura, ao abrigo do Regulamento 
Comunitário n.º 797, ultrapassaram em 
seis meses os 10 milhões de contos — re- 
velou ontem o presidente do IFADAP, 
Joaquim Ferreira do Amaral. 

Falando com jornalistas durante um encontro 
informal num hotel de Lisboa, o responsável do 
Instituto Financeiro de Apoio ao Desenvolvi- 
mento da Agricultura e das Pescas disse que «as 
previsões mais optimistas estão a ser constan- 
temente ultrapassadas, vivendo-se neste mo- 
mento uma situação de euforia na agricultura». 

O Regulamento n.º 797, que visa a melhoria 
da eficácia das estruturas agricolas, funciona em 
Portugal desde 1 de Setembro de 1986, tendo 
registado até 31 de Dezembro 496 projectos de 
investimento, no valor de 3,3 milhões de contos. 

Estes valores estão a crescer de forma acen- 
tuada, com 421 projectos aprovados em Janeiro e 
747 em Fevereiro, para valores respectivamente 

de 2,6 e 4,7 milhões de contos. 
O Orçamento de Estado tem previstos para 

este ano 6 milhões de contos para ajudas na- 
cionais ao investimento agrícola, com uma pre- 
visão de 15.000 projectos, verba e número que 
segundo Ferreira do Amaral serão decerto ul- 
trapassados. 

«Mas não será por causa disso que deixarão 
de ser aprovados projectos, pelo que a verba 
deverá ser reforçada» — disse o presidente do 
IFADAP, organismo que fiscaliza e paga em 
Portugal as ajudas comunitárias ao sector 
agrícola. 

Entre 30 e 5U por cento dos projectos de 
investimento até agora aprovados pelo IFADAP 
dizem respeito a jovens agricultores e a média de 
tempo de apreciação é de um mês — referiu 
Ferreira de Amaral, que falava em mais um «pe- 
queno-almoço do Meridien». 

Nos seis meses de actuação do «797» em 
Portugal foram aprovados 1.664 projectos, para 
um total de 10,7 milhões de contos de intenções 
de investimento, uma média de 6.500 contos por 
projecto. 

Quanto ao Regulamento n.º 355, de apoio às 
agro-indústrias, Portugal tem neste momento um. 
«excesso» de mais de 100 projectos em apre- 
ciação em Bruxelas, tendo esgotado o seu 
«plafond» para 1986 e estando a preparar mais 
um conjunto de candidaturas, a ser aprovado em 

Junho — disse Ferreira do Amaral. 

Para ele, «o grande calcanhar de Aquiles do 
sector agrícola português é precisamente o agro- 
-industrial, pois, hoje em dia ja não se apresenta o 

produto agrícola ao consumidor sem uma nor- 
malização ou transformação prévia». 

«São precisos verdadeiros intermediários 
para à agricultura portuguesa, que acrescentem 

valor aos produtos e que não se limitem a es- 
pecular no seu transporte ou armazenamento» — 
defendeu. 

Para o responsável do IFADAP, só dentro de 
3 anos se poderá avaliar dos efeitos dos in- 
vestimentos que estão a ser feitos tanto no sector 

agricola, através do «797», como a jusante, com 
o «355», nas agro-indústrias. 

  

Portugueses bebem pouco leite 
Cada português bebe em média menos de dois 

decilitros de leite por dia, quando as doses re- 
comendadas pelas organizações de saúde variam 
entre os três e os sete decilitros, consoante as 

idades. 
Dados divulgados ontem por uma coopera- 

tiva do sector revelam que Portugal é um dos 
paises da Europa com menor consumo de leite 
«per capita», mau grado os hábitos de consumo 
do líquido terem aumentado ligeiramente nos 
últimos anos. 

Os mesmos dados, referentes a 1983, in- 
dicam que os portugueses continuam a preferir o 
vinho ao leite e que o consumo de leite «per 
capita» é em Portugal equivalente a cerca de 
metade do registado em Espanha ou no Reino 
Unido. 

Em 1985, cada portugués consumiu em 

média 62 litros de leite e 74 de vinho. No mesmo 
ano as taxas registadas em Espanha foram de 122 
litros de leite para 74 de vinho. 

A excepção de Itália, onde se bebe ainda 
menos leite e mais vinho que em Portugal — em 
1985 as taxas de consumo «per capita» foram 
respectivamente de 60 e 84 litros — toda a 
Europa bebe mais leite que Portugal. 

Na Finlândia, Irlanda, Noruega e Suíça o 
consumo de leite por habitante é quase três vezes 
superior ao registado em Portugal, sendo, em 
qualquer dos casos, superior a 160 litros por 
pessoa. 

Depois de Portugal e Itália, contam-se entre 
os países menos adeptos do leite a Alemanha, a 
Bélgica, a França, a Austria e a Holanda, com 
taxas de consumo situadas entre os 70 e os 90 
litros por habitante. Na Alemanha, Austria e 

  

Éxito do calçado português 
na Feira de Birmingham (Gra-Bretanha) 
(Da 1.º página) 

mais barata em Portugal do que na Inglaterra. 

A atmosfera nos stands foi de grande alegria, 
inclusive entre as três empresas que, pela 
primeira vez, participam na feira, como a 
Growela, a Pedreira e a Zala. 

Porem, a mesma esperança de grandes 
encomendas das grandes empresas «multiplas» 

britânicas foi expressa também pelos represen- 
tantes das fábricas Centenário, Guimar, Jackpot, 

Polystar, Pratik Xavi, Magistral, Julieta, Regilde 

e Zagato, que exibem as suas últimas colecções 

de sapatos de pele nesta Feira de Birmingham. 
O interesse «na nova imagem» dos sapatos de 

  

Tribunal Constitucional 
anulou artigo do Estatuto 

do Oficial da Força Aérea 
O Tribunal Constitucional considerou incons- 

titucional um artigo do Estatuto do Oficial da 

Força Aérea sobre competência de tribunais — 
revela um acordo ontem publicado no «Diário da 
República». 

Aquele Estatuto considera o Supremo Tri- 
bunal Militar o órgão das Forças Armadas com 
competência para decidir de recursos sobre 
«Promoção, demora, preterição e posição na 
escala de antiguidade». 

O acordão recorda que a Constituição «re- 
conhece aos Tribunais Militares unicamente po- 
deres nos domínios criminal e disciplinar». 

«E de rejeitar todo o entendimento de que 
certas áreas do contencioso administrativo 
devem, por natureza, ser da competência dos 
Tribunais Militares, constituindo uma espécie de 
reserva necessária destes» — acrescenta o 
Tribunal. 

pele portugueses reflecte-se nas exportações para 
a Gra-Bretanha. 

Em 1983 atingiram 3,5 milhões de pares, no 
valor de 18,5 milhões de libras esterlinas, 

duplicando em 1986 para 6,4 milhões de pares, 
avaliados em 42,6 milhões de libras. 

Em termos não só dos expositores portu- 
gueses e do ICEP, que coordenou e organizou o 

stand de Portugal, o êxito da Feira de Bir- 
mingham, que ontem terminou, foi enorme. 

A mesma opinião é reflectida pelos outros 
expositores, a ponto dos organizadores britá- 

nicos, que a princípio mostravam certa apre- 
ensão, terem decidido que a Feira de Março, que 

se realizava normalmente no «Kensington 
Exhibition Center», em Londres, passe agora a 
realizar-se em Birmingham. 

A feira do calçado de Setembro continua, 
porem, a realizar-se em Londres. 

William Gilman (Lusa 

Bélgica o consumo do leite é largamente suplan- 
tado pelo da cerveja qué em 1985 registou, em | 
qualquer dos três casos, um consumo superior a 
100 litros por habitante. 

As doses de leite recomendadas pelas or- 
ganizações de saúde são de cinco a seis decilitros 
diários para crianças e adolescentes, três deci- 
litros para adultos, sete para os idosos, cinco para 
as gravidas e sete decilitros e meio para os lac- 
tentes. Excluindo estes últimos, que normal- 
mente bebem do leite matemo, pode-se situar em 
cerca de cinco decilitros a média recomendavel 
para o conjunto da população. 

Para que esta média se atinja, o consumo de 
leite em Portugal — que é agora de cerca de 1,6 
decilitros por pessoa — deverá crescer mais tres 
decilitros. 

  

Eleito novo presidente 

do Tribunal da Relação 

de Coimbra 
O dr. Frederico Mendes Carva- 

lhão, Juiz Desembargador, foi ontem 
eleito, por votação secreta, Presidente 
do Tribunal da Relação de Coimbra. 

Natural de Benquerença, Penama- 
cor, foi Juiz Presidente do Círculo 
Judicial da Guarda, em 1972, de onde 
transitou para Juiz do Tribunal da 
Execução das Penas de Coimbra, em 
comissão de serviço. 

Promovido à 2.a Instância e colo- 
cado na Relação de Evora, em 1980, 
voltou à Relação de Coimbra, meses 
depois, em cuja Secção Social vinha 
trabalhando. 

O dr. Frederico Mendes Carva- 
lhão, agora eleito Presidente do Tri- 
bunal da Relação, subsLitui naquele 
cargo o dr. Antônio Soares Tomé, que 

   

    

Lomou posse, no passado dia 13, de 
Conselheiro do Supremo Tribunal de 
Justiça.       

Carreira de enfermagem 
passou a ter 5 categorias 

A carreira de enfermagem passa a de- 
senvolver-se por cinco graus diferentes 
nos termos de um Decreto-Lei ontem pu- 
blicado na Folha Oficial. 

Enfermeiro, enfermeiro-monitor e enfer- 
meiro-graduado, enfermeiro-assistente, 
enfermeiro-chefe e enfermeiro-especia- 
lista, enfermeiro-professor e enfermeiro- 
-supervisor e técnico de enfermagem são 
as diferentes categorias criadas nos cinco 
graus em que foi dividida a carreira de 

enfermagem. 
O ponto mais alto da carreira, técnico 

de enfermagem, passa a auferir pela 
Letra € da Função Pública — estabelece 
ainda o mesmo Decreto-Lei do Ministério 
da Saúde que inclui as tabelas salariais à 
aplicar para os diferentes casos. 

O Decreto-Lei estabelece ainda nor- 
mas para à contagem de tempo de ser- 
viço, aplicação de requisições, transição 
nos escalões e progressão na carreira. 

   

    

    

  

    

    

   

    

  

    

   

     

    

  

 



  

  

   

    MOSCOVO — Mais oito dissiden- 
tes foram libertados da prisão ou de 
campos de trabalho e regressaram a 
Moscovo — disse segunda-feira Yelena 
Bonner, mulher do físico dissidente 
Andrei Sakharov. Cinco daqueles dis- 
sidentes foram libertados no final da 
semana passada e os outros três na se- 
gunda-feira — precisou Yelena Bonner, 
falando a jornalistas ocidentais. Entre os 
dissidentes libertados a semana passada, 
contam-se Ivan Kovalyov e Tanya Osi- 
pov, um casal que tem denunciado abu- 
sos de direitos humanos. Tinham sido 
condenados por propaganda e agitação 
anti-soviéticas. Galina Barats, Alexei 
Smimov e Mikhail Rifkin, que também 
cumpriam penas por agitação e propa- 
ganda anti-soviéticas, foram Jibertados 
na segunda-feira. 

  

LONDRES — Dezasseis empresas 
portuguesas vao participar na «Fabrex», 
Exposição Internacional de Tecidos para 
Vestuário que se realiza no Palácio de 
Olympia, em Londres, de 24 a 26 de 
Março, anunciaram os organizadores. 
Em 1986, Portugal exportou para a Grã- 
-Bretanha um total de 5.665 toneladas de 
tecidos, no valor de 34,55 milhões de 
libras, cerca de sete milhões de contos. 
As 16 empresas portuguesas inscritas no 
certame, e que terão pavilhões separa- 
dos, são a Francisco Fino, Têxtil Manuel 
Gonçalves, Penteadora, Riopele, Sam- 
paio Ferreira, Fábrica de Tecidos Lio- 
nesa, Faela, Feitor Ferreira, Sizel, Vo- 
trotex, Flor de Campo, Mindelo, Moura 
e Matos, Ninafil, Paulo de Oliveira e 
Empresa Industrial de Santo Tirso. 

    

BELFAST — Uma bomba destruiu 
segunda-feira um restaurante e causou 
estragos nas casas circundantes e em 
cabos eléctricos na aldeia de Lisnarick, 
informou ontem a polícia. Uma tonte da 
polícia de Belfast disse que os autores do 
atentado fizeram um telefonema antes da 
explosão, permitindo a evacuação do 
restaurante e de outros edifícios, pelo 
que não se registaram vítimas, Nenhum 
grupo reivindicou a responsabilidade da 
explosão da bomba, que, de acordo com 
a policia, tinha sido colocada numa 
viatura perto do restaurante. 

  

JACARTA — A Indonésia anun- 
ciou ontem que vai restringir a entrada de 
Jornalistas por ocasião das eleições que 
se realizam no próximo més. As directri- 
zes do Ministerio da Informação emi- 
tidas para os órgãos de imprensa es- 
trangeiros restringem de facto o acesso à 
provincia, onde vive 80 por cento dos 
168 milhões de indonésios. Uma fonte 
no Ministério indicou que as medidas 
decretadas destinam-se a facilitar o tra- 
balho da imprensa na cobertura das elei- 
ções e tem tins «administrativos». As 
eleições para 400 lugares no Parlamento, 
com um total de 500, realizam-se a 23 de 
Abril. Os restantes 100 estão reservados 
para representantes militares, O próximo 
acto elemtoral e o quarto desde que o 
Presidente Suharto assumiu o poder há 
21 anos. 

ED 

  

SYDNEY — Um antigo chefe dos 
serviços de espionagem australianos 
disse segunda-teira que a publicação das 
memorias de um caçador de espiões in- 
eles ira provavelmente «ferir os reais 
interesses» da Australia e Inglaterra. 
Harvey Barnett, ex-director-geral da Or- 
ganização de Informações e Segurança 
Australiana (ASIO), disse que o agente 
reformado do MIS, Peter Wright, ira, 
com o seu livro «Caçador de Espiões», 
abrir as portas para que qualquer espião 
inglês venha a terreno contar as suas 
historias. Wright, de 71 anos, umex-alto 
funcionario da agência inglesa de contra- 
-espionagem, ganhou na sexta-feira uma 
batalha legal de 18 meses contra o 
Governo britânico, conseguindo a anula- 

É | ção de uma proibição temporária do seu 
o hivro. 
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Suécia 

INTERNACIONAL 

  

trava permissividade sexual 
com medo da SIDA 

A Suécia, outrora na vanguarda da 
revolução sexual, lançou segunda-feira 
uma campanha anti-SIDA, por dois anos, 
que visa reconverter a permissividade 
sexual dos seus cidadãos. 

A campanha visa «não apenas um intuito 
pedagógico» — segundo a ministra dos Assuntos 
Sociais Gertrud Sigurdsen, ao anunciar à 
campanha de informação que orçará em 40 
milhões de coroas suecas, como «vai mais longe, 
tentando alterar, directa e explicitamente, o 
comportamento das pessoas» no domínio da 
sexualidade. 

O estorço de informação é dirigido desta vez 
aos heterossexuais, contrariamente às campanhas 
anteriores na Suécia, concentradas nos grupos de 
risco elevado: homossexuais, toxicômanos e 
hemofílicos. 

Panfletos destinados a chegar à totalidade dos 
8,4 milhões de suecos, anúncios na imprensa, 
rádio e televisão, cartazes nos locais públicos e 
uma «linha vermelha» telefónica praticamente 
gratuita, são incluídos nesse vasto esforço que se 
pretende proficuo. 

A mensagem surge na capa da revista de 
campanha: «Os suecos acordarão um dia para 
descobrir que o temível vírus que julgavam 
atingir apenas algumas pessoas, pode afectar 
qualquer um». 

O etnólogo Jonas Frykman da Universidade 
de Lund, no sul da Suécia, ataca o que denuncia 
de tom moralizante, anti-sexual da campanha. 

« Eles (as autoridades) passaram a recear a 
sensualidade. 

Isto equivale a tentar implementar 
viragens culturais em nome de uma luta 
contra a SIDA» — salientou, numa entrevista 
ontem publicada no jornal «Svenska Dagladet». 

Os anúncios e cartazes suecos contrastam 
profundamente com a campanha que a Dina- 
marca, pais vizinho, está a realizar. 

A Dinamarca mantém-se ainda hoje uma das 
nações com ideias mais abertas relativamente ao 
sexo. 

Os cartazes dinamarqueses incluera cartoons 
com titulos como «O sexo dá gozo», que ao 
mesmo tempo aconselham os dinamarqueses a 
utilizar preservativos de modo a poderem con- 
tinuar a gozá-lo. 

Na Suécia, onde as agências do Governo têm 
acentuado nos últimos anos as virtudes da 
fidelidade, combatendo a pornografia, os 
cartazes adoptam um tom solene. 

«Peter, o que te aconteceu em Nova 

Iorque, em 1983? — interroga um cartaz onde 
homem trintão, de olhar carregado, traz a filha ao 
colo. 

A legenda incita os viajantes, que eventual- 
mente tenham mantido relações sexuais no 
estrangeiro, a submeterem-se a testes anti-SIDA - 

«Não julguem que apenas os 'gays' 
apanham SIDA» — diz outro cartaz, que 
também pergunta: «Foste para a cama com 
muitas mulheres, utilizaste preservativos? 
Estiveste por acaso com alguma prostituta?» . 

E conclui: «E tempo de alterares os teus 
hábitos sexuais». 

«Protege-te com um preservativo» — diz 
outro. 

Para Hakan Wrede, secretário da Comissão 
Governamental que orienta a campanha, trata-se 

de «uma das maiores e mais importantes 
campanhas desde sempre realizadas na 
Suécia». J 

O número de casos confirmados de SIDA na 
Suécia eleva-se a 98, dos quais cinco são 
heterossexuais. 

Cinquenta e um pacientes pereceram já 
vitimas da doença e há notícia de 1.350 casos 
confirmados de portadores do virus. 

A SIDA — Sindroma de Imunodeficiência 
Adquirida — destrói as defesas imunológicas do 
organismo contra qualquer doença. 

Não foi ainda descoberta cura para o mal. 
E, contudo, os portadores do vírus, transmi- 

tido, tanto quanto se sabe, por contacto sexual ou 
por via de transfusões com sangue contaminado, 
podem não contrair a doença. 

Lars Foyen (AP-Lusa; 

Lama mais jovem do mundo 
entronizado ontem 

O mais jovem lama do mundo, um 
rapaz espanhol de dois anos, sorriu, 
gritou e chupou rebuçados durante a 
cerimônia da sua entronização e venera- 
ção como reincarnação de um sacerdote 
budista do Tibete, realizada ontem na 
India. 

Osel Hita, natural de Granada em Espanha, 
envergando a túnica castanho avermelhado e o 
chapeu de pontas amarelo dos lamas tibetanos, 
roia um brinquedo de plástico enquanto era 
conduzido para o trono. 

Enquanto aceitava as ofertas rituais dos seus 
seguidores sorridentes, Osel brincava com um 
carro e saia repetidamente do trono, com um 
metro de altura, correndo para junto do pai ou de 
um rapaz italiano que se encontrava perto. 

Trombetas, flautas, cimbalos e sinos soaram, 
quando o jovem lama era levado para um 

minúsculo templo, virado para os picos cobertos 
de neve dos Himalaias, perto da aldeia indiana de 
Dharmsala, onde o Dalai Lama, lider espiritual 
dos tibetanos, tem o seu quartel-general no exílio. 

Cerca de 50 monges e freiras budistas hbé- 
tanos é do Ocidente entoaram orações pela vida 
do rapaz, numa cerimônia que durou duas horas e 
meia. 

A mãe de Osel, Maria Torregujlde de 33 
anos, observava ansiosamente o marido, Paco 

  

Es 

Ozel Hita, de dois anos de idade 
(Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro») 

Hita, de 39 anos, a conduzir o filho para o trono. 
«Não, não, não», protestava o rapaz, que 

sossegou com o chilreio de um passaro funcio- 
nando a pilhas, colocado numa mesa ao seu lado. 

Osel, cujo nome significa em tibetano «luz 
clara», é o quinto filho de Paco e Maria, que 
dirigem um centro budista perto de Granada. 

Osel foi reconhecido como uma reincamação 
do seu mestre, Thubten Yeshe Rimpoche, fale- 
cido ha três anos na Califômia depois de ter 
criado dezenas de centros budistas no Ocidente. 

Seguidos do Lama Yeshe, que se deslocaram 
dos Estados Unidos e da Europa para assistirem a 
entronização, disseram que não havia nada de 
anormal no facto de um lama do Tibete ter optado 
por reincarnar numa criança espanhola. 

«A reincarnação é quase evidente quando 
se conhece ambas as personalidades», disse 
Lennie Kronisch, de 51 anos, que assistiu o Lama 
Yeshe no seu leito de morte e cuidou de Osel 
durante um fim-de-semana. 

«A personalidade de Osel é muito forte 
para uma criança daquela idade. Parece a 
mente própria de um homem de 40 anos num 
corpo de criança», acrescentou ela. «A sua 
aparência e os seus gestos são idênticos aos do 
Lama Yeshe». 

O Dalai Lama não assistiu à entronização, 
embora se tenha encontrado com Osel em trés 
ocasiões. Os seguidores de Osel disseram que o 
lider tibetano reconheceu no rapaz uma real 
reincamação do Lama Yeshe. 

  

Estados Unidos vao deportar 
três milhões de mexicanos 

Os Estados Unidos vão deportar cerca de três 

milhões de mexicanos que trabalham ilegalmente 

no pais, disse ontem um dirigente da comunidade 

mexicano-americana. 

De acordo com Jorge Chause, dirigente do 

partido «Raça Unida», a expulsão dos emigrantes 

clandestinos será iniciada a 6 de Maio, depois de 

entrada em vigor da nova Lei Migratória Sim- 

pson-Rodino 

Chause afirmou que os patrões começaram à 

despedir os trabalhadores clandestinos por re- 

cearem ter de pagar multas elevadas e que as 

autoridades mexicanas têm manifestado «grande 

passividade» face a situação dos mexicanos que 

entraram clandestinamente nos Estados Unidos. 

Muitos mexicanos já perderam os seus postos 

de trabalho na agricultura, indústria e serviços, 
mas há alguns patrões que estão a proteger os seus 

empregados, disse Chause. 

Esses patrões estão a entregar aos trabalha- 
dores ilegais documentos comprovativos de que 
se encontravam nos Estados Unidos antes de 
1982, o que lhes permitira permanecer em ter- 

ntorio norte-americano. 

Chause afirmou que vai ser dificil saber o 

número exacto de mexicanos efectivamente de- 

portados porque diariamente eles são postos na 

fronteira e regressam clandestinamente aos 

Estados Unidos, 

A Lei Simpson-Rodino afecta também mi 

lhares de trabalhadores de outras nacionalidades, 

e em especial milhares de latino-americanos que 

entraram clandestinamente nos Estados Unidos e 

vão ser deportados para o México.
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ORE Via 
PREVISÃO PARA HOJE — Ceu pouco nublado ou timpo. 

Vento fraco ou moderado de leste. Acentuado arrefecimento 

nocturno. com formação de geada nas regiões do interior norte 
ecentro. 

Temperaturas do ar registadas ontem 
(máximas e minimas) 

Bragança ( 15/0) — Viana do Castelo (17/5)— Vila Real (17/11 

— Porto (18/5)— Penhas Douradas (11/1)— Coimbra (2118) 
— Cubo Carvoeiro (22/10) — Castelo Branco (17/4) — 

Portalegre (18/9) — Lisboa (19/10) — Evora (19/8) — Beja 

(20/6) — Faro (19/9) — Sagres (17/8) — Ponta Delgada 

(17413)— Funchal (17/13) 

SOL — Nascimento às 6.42, Ocaso às 18.42 
LUA — Lua Cheia. Tempo variável. Quarto Minguante às 16 
horas e 22 minutos do dia 22. Frio. 

MARES — 

tPorto de Aveiro) — Preia-Mar às 4.39 e 16.56. 

Baixa-Mur as 9.27 e 21.39. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar as 4.29 e 16.48. 

Baixa-Mar as 10.36 e 22.50, 
a 

fInformação fornecida pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica) 

AGENDA 

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS 

E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 17/03/87 
(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES 

AGÊNCIA DE AVEIRO) 
  

Notas estrangeiras Compra Venda(a) 

  

  

   

   
   

   

   

   

  

   

  

   
   

      

Áirica do Sul . 51850 57350 
Alemanha Oci 76820 TTSSO 
Áustria . 10580 11300 
Beigica . 3s48 3s72 

Brasil 4500 6500 
Canada 106850 109500 
Canada notas maiores Sana == Nei 
Dinamarca 20525 20565 
Espanha ... s 1806 1817 
E.U.A. notas de 162 ..... 144500 
E.U.A. notas maiores ..... e 

Finlândia 31565 
França... 23850 
Holanda 68s50 
Irlanda . 208545 

Itália s1iz 
Japão sa35 
Noruega 20870 
Reino Unido , 228500 
Suéci 21580 22530 

Suiça 91800 92550 
Venezuela 5855 6855 

  

  

ta) Todas as operações de venda estão sujentas ao imposto de & por mil. 

CINEMAS 

AVEIRO — Aveirense (23848) — Encerrado. 
ESTUDIO OITA (29249) — «O Golpe de 

Selma Para Maiores de 12 anos. Às 15.30, 18e 
1.30. 5 

Estúdio 2002 (21152) — «Massacre no Vale dos 
DR Bio Para Maiores de 18 anos. As 

1.30. 

FARMÁCIAS 

AVEIRO — Capão Filipe, Rua General Costa 
Cascais, 21 (21276). 
AGUEDA — Ala (62416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Ja- 
neiro (521160). 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 

EIXO — Simões (93114). 

ESPINHO — Higiene (720320). 

GAFANHA DA NAZARE — Branco (361576). 

AGUEDA — S. Pedro (62837) — «O 
do Amor». Para Maiores de 12 anos. Ás 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini ! 
(64467) — «O Nome da Rosa». Para Maiores de 
12 anos. Às 15.30€21.30— Caracas (62408) — 
Encerrado. 

ÍLHAVO — Diniz Gomes (322885). 

        

   

          

LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Júlio Batista (46259). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Falcão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sana! (741303). 
OVAR — Carmindo Lamy. 
SANGALHOS — Bastos. 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Lamar (22232). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VALEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 
VILA DA FEIRA — Sousa (33295). 

TELEFONES DE URGÊNCIA 

  

AVEIRO 

Bombeiros Velhos 

Bombeiros Novos e Socorros a Nautragos 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Porto 
EDP 
Guarda hiscal 

GNR 
GNR 1 Brigada de Transitoy 
Psp É 
Pocia Judicraria 
Serviços Municipalizados V631-2455 
DIARIO DE AVEIRO 24601 
Vurismo 23680 

AGUEDA 
Bombeiros Vobuntarms 62541 

Hospital eus 
EDP 43557 
GNR ei 
Serviços Muni ipalizados (A varias) 6229 
Debeicie a o ibid À ve eaumo 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 
Bombeiros Voluntanos dalz2 
Humprtal B2I336 

    

EDP... alst/z 
Serviços Municipalizados ad dz 
GNR caberia SISO3 

OVAR — (056) 

Bombeiros Volumtarios .. 
Hospital 
EDP 
GNR 52629 
PSP, 209 
Serviços Municipalizados 52005 

8. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntanos Amiinar Ma? 
Hospital 233446 
EDP 2017/89 
GNR 2 

Psp 

  

Serviços Municipalizados 4272354 

VILA DA FEIRA — (56) 

Bombeiros 
GNR 
PSP 

32123-322 157 
Nast 
32022 

  

PALAVRAS CRUZADAS 

  

PROBLEMA N.“ 518 

125854556: 7,809. 2 
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HORIZONTAIS — | — Passada; Antes de 
Cristo (abrev.); dentes queixais. 2 — Carta; 
pão doce; ressonância. 3 — Afamado. 4 —   

Maganão. 5 — Letra grega; extraordinário; 
ataque. 6 — Perfume: navio, 7 — Costura; a 
mesma coisa. 8 — Campeão; da mesma 
maneira; catedral. 9 — Correia a que vai 
preso o cão de caça (pl.). 10 — Faculdade que 
tém as membranas de deixar passar certas 
substâncias com exclusão de outras (pl.). 11 
— Oceano; ides; preposição. 12 — Preko; 
radio (simb. quim.); fileira. 

VERTICAIS — | — Andar; eras; pedra de 
moinho. 2 — Padecimento; passados; pre- 
sentear. 3 — Acolá; esses; bala. 4 — Cepa. 5 
— Arrenda; dissolver (num líquido). 6 — 
Indicar o nível de; nome de mulher. 7 — 
Desconhecidas. 8 — Temor; prefixo que 
designa direcção; secura. 9 — Vão; pássaros; 
astro. 10 — Isolado; natas; adversa. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 518 

VIV— VI — OO — 
WOI— SI— AVI — SASTIVIA — S 
TE SVERIL==S-— 48d =SY 
— WIQI— dS0D — JAVN — JOCIO 
== 4Y — 04VI— Td —9 — ON 
“VOVN— d — OdVINdIS — 094 
=" 01 104 = SON —9V— Val   
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TELEVISÃO 

  

RTP 

10.00 — Abertura e As Dez 
12.15 — Telenovela — Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.02 — Sumário 
18.05 — Brinca Brincando 
18.50 — Show Bis 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Boletim Meteorológico 
20.05 — Vamos Jogar no Totobola 
20.20 — Telenovela — Palavras Cruzadas 
21.00 — Lotação Esgotada — «Como Ganhar 

um Milhão». 

23.00 — Elvis Presley no Hawai 
00.10 — 24 Horas 
00.40 — Remate 

RTP-1 

10.00 — Abertura e Às Dez 
12.15 — Telenovela Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 

18.02 — Sumário 
18.07 — Brinca Brincando 

18.50 — Show Bis 

19.30 — Telejornal 

20.00 — Boletim Meteorológico 

20.10 — Telenovela Palavras Cruzadas 

20.45 — ALF — Uma Coisa do Outro Mundo 
— Alf ao concorrer a um programa 
televisivo, arranja novos problemas à 
Willie. 

21.15 — Face a Face 
21.45 — As Bluebeil 
22.30 — 24 horas 
23.00 — Remate 

UTI RE DE OT 

  

HOJE 
César (Oliveira de Azeméis), Salgueiro 

(Vagos), Vilarinho do Bairro (Anadia), Anadia, 
Oliveira de Azeméis e Avanca (Estarreja). 

AMANHA 
Santa Luzia — Barcouço (Mealhada), Alber- 

garia-a-Velha, Palhaça (Oliveira do Bairro), 
Cacia (Aveiro), Loureiro (Oliveira de Azeméis), 
Murtosa, Oliveira de Azeméis, S. João da 
Madeira, Estarreja e Aveiro (anual). 

orre o Papa Honório Ill, organi- 
zador da Quinta Cruzada e em cujo 
pontificado foram aprovadas as 
Ordens de S. Francisco e S. Do- 
mingos. 

1554 — A princesa Isabel, da Grã-Bretanha, 
é enviada para a Torre de Londres, 
sob suspeita de cumplicidade na 
rebelião de Sir Thomas Wyatt. 

1584 — Feodoro, último dos monarcas da 
Dinastia Rurik, sucede, como czar 
da Rússia, a Ivan «O terrivel». 

1776 — Forças de George Washington 
ocupam Boston, Massachusetts, 
depois de esta cidade ter sido eva- 
cuada pelas tropas britânicas, no 
decurso da Guerra da Independência 
dos EUA, 

1848 — Eclode a Revolução de Milao contra 
a regência austriaca e as forças de 
José Radetski abandonam a cidade. 

1879 — E fundado o Ginásio Clube Portu- 
gués, em Lisboa. F 

1903 — Morre, na Foz do Douro, o poeta 
português António Nobre. 

— As ordens religiosas francesas são 
dissolvidas. 

1913 — O Rei Jorge 1, da Grécia, é assas- 
sinado em Salónica. 

1938 — No México, o presidente Lazaro 

Cardenas nacionaliza os terrenos 
petrolíferos norte-americanos e bri- 
tânicos, no valor de 450 milhões de 
dólares. 

1959 — O Hawai torna-se o quinquagésimo 
Estado norte-americano. 

1962 — O Governo francês e representantes 
dos rebeldes argelinos assinam, em 
Evian-les-Bains, um acordo de ces- 
sar-fogo, que põe termo à guerra, de 
sete anos, de libertação da Argélia 
(este país ascenderia à independén- 
cia em 3 de Julho). 

1965 — O rei Farouk, do Egipto, morre 
exilado em Roma. 

— O cosmonauta soviético Alexei 
Leonov realiza o primeiro passeio no 
Cosmos, durante dez minutos. 

1966 — A URSS expulsa dois diplomatas 
chineses de Moscovo, sob a acusa-   

    

    
RTP-2 

14.15 — Abertura e Novo Amor 
15.05 — Agora. Escolha! 

16.30 — Notícias 
16.35 — Trinta Minutos Com... 
17.05 — Countdown 

18.00 — Estádio 
19.00 — Nino Show 
20.05 — 5.º Dimensão 
20.30 — Uma Família às Direitas 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — E de Ler 

21.35 — Ópera... Júlio César («Giulio Cae. 
ser»). Opera em três actos de George 
Friderio Hãendel. 

    

RTP-2 

14.45 — Abertura e Novo Amor 
15.05 — Agora, Escolha! 
16.30 — Notícias 
16.35 — Trinta minutos com... 
17.05 — Countdown 
18.00 — Estádio 
19.00 — Nino Show 
20.05 — 5.º Dimensão 
20.30 — Uma Família às Direitas 

21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — E de Ler 
21.35 — A Quinta do Dois 

RCC, 12.00 — Do Mar à Serra 
— EMISSOR DAS BEIRAS 12.30 — Jornal da Tarde 

12.45 — Portugal de Léca-Lê 
RÁDIO CLUBE 13.30 — Rock em Onda Média 

15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.36 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

PROGRAMA 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manha 
7.15 — Chocolate da Manha 

8.00 — Sintonia 
10.00 — Colher de Pau 

      

  

     
  

ção de actividades anti-soviéticas. 
1969 — Os EUA e a URSS propõem à 

elaboração de um tratado interna- 
cional que proiba a utilização dos 
leitos marítimos para a colocação de 
armas nucleares. 

1970 — No Camboja, um golpe de Estado 
destitui o príncipe Sihanouk (de 
visita a Moscovo) do cargo de Chefe 
de Estado e coloca Lon Nol à frente 
do Governo. 

1975 — O Presidente do Camboja, Lon Nol, 
ordena o emprego de medidas 
enérgicas, ao abrigo do estado de 
emergência, na sequência de um 
ataque ao Palácio Presidencial. 

1976 — É tornada pública a notícia da 
separação entre a princesa Marga- 
rida de Inglaterra e Lorde Sowdown. 

1981 — O Governo português considera 
«persona non grata» o embaixador 
de Cuba em Lisboa, Manuel Esteves 
Perez. 

1982 — Quatro jornalistas, de uma equiéa de 
televisão holandesa, são abatidos à 
tiro numa área rural de El Salvador, 
quando os guerrilheiros que estão à 
filmar são surpreendidos pelo 
Exército. 

1983 — Morre, no exílio, Umberto II, de 
Itália (Umberto de Sabóia). 

— Um estudo do Departamento norte- 
-americano da defesa revela que 45 
nações — um quarto do total mun- 
dial — se encontram envolvidas em 
guerras. 

1986 — Morre um dos feridos no acidente, 
ocorrido na primeira etapa do Rali 
de Portugal, elevando para três 9 
total de mortos no mais grave aci- 
dente de sempre daquela prova 
automobilística. 

Este é o septuagésimo sétimo dia do 
ano. Faltam 288 dias para o termo de 1987. 

Pensamento do dia: «Os costumes 
podem não ser tão prudentes como as leis; 
mas são sempre mais pcpulares» — Ben- 
jamim Disraeli (1804-1881) — estadista 
britânico. bo   
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onstrução civil: 
grande aumento 
“de adjudicações 

superior a metade do valor global de 1986, indicam dados revelados ontem 

pela Associação de Empresas de Construção e Obras Públicas do Sul (AECOPS). 

A Associação afirma que o valor das ajudi- 
cações efectuadas em Janeiro e Fevereiro de 1987 
ascendeu a 22,4 milhões de contos, quando em 
todo o ano de 1986 atingiu os 41 milhões de 
contos. 

A Associação prevê que estes indicadores 
sejam indício de um bom ano para o sector da 
construção e obras públicas, confirmando a 
retoma de actividade registada já em 1986. 

Comparativamente aos mesmos meses de 
1986, o aumento, a preços constantes, foi de 

115,1 por cento para o valor dos concursos 
abertos e de 143,5 por cento para o montante dos 
adjudicados, 

Também o número de concursos abertos au- 
mentou significativamente e, segundo a 
AECOPS, evidencia uma mais adequada distri- 
buição, ao contrário do que se passou em 1986, 
em que as vias de comunicação representaram 
mais de metade dos concursos públicos. 

A construção de edifícios representou 46,6 

por cento do total das adjudicações no período 
(contra 37,8 por cento no período 80/85). 

Quanto às vias de comunicação, represen- 
taram 34,4 por cento, contra 26,6 por cento entre 
80/85 e 51,4 por cento em 1986. 

Os concursos cresceram particularmente na 
área das obras hidráulicas e diminuiram no sector 
das vias de comunicações. 

Relativamente às entidades adjudicantes, 
registou-se nos dois primeiros meses do ano um 
sensível acréscimo de importância da Adminis- 
tração Central em detrimento das empresas pú- 
blicas. 

A Administração Central foi responsável por 
84,4 por cento das adjudicações no periodo em 
análise. 

A AECOPS nota que apesar do periodo em 
análise ser ainda curto, permite já registar in- 
dicadores que apontam para uma reanimação do 
mercado de obras públicas, ao mesmo tempo que 
se regista uma tendência para a melhor distri- 
buição dos concursos por tipo de obras. 

    

  

    LONDRES — A jovem Olívia Graham, de 14 anos, sorridente, à saída do tribunal onde 

ganhou causa contra hospital que foi obrigado a pagar-lhe mais de meio milhão de libras 

por danos irreparáveis no seu cérebro durante operação. (Telefoto epa/Lusa — «Diário de Aveiro»)   
  

Aprovados 21 projectos portuguese 

financiáveis pelo FEDER 
A Comissão Europeia anunciou ontem em Bruxelas a aprovação de 21 pro jectos portugueses financiáveis pelo Fundo Europeu 

de Desenvolvimento Regional (FEDER) num montante de 4.094 milhões de escudos. 

Os projectos em causa incluem-se nas pri- 
meira é segunda atribuições do FEDER este ano, 
no primeiro caso apresentados pela Administra- 
ção Central é Regiao Autónoma dos Açores e no 
segundo por autarquias locais. 

As regioes com maior participação nestas 
contribuições são a de Lisboa e Vale do Tejo e a 
Região Autónoma dos Açores, recebendo cada 
Uma delas respectivamente 60 e 25 por cento do 
total da ajuda concedida. 

No que diz respeito à repartição sectorial, os 
projectos portugueses concentram-se em exclu- 

+ Sivo no dominio das infra-estruturas hidráulicas e 
de transporte, representando, respectivamente 62 
E 38 por cento das contribuições, não contem- 
plando a indústria. 

    

Estas duas atribuições referem-se ainda a 
projectos apresentados por Portugal em 1986 mas 
não aprovados então por razões de indispon- 
bilidade orçamental, facto que, de acordo com a 

Comissão Europeia, não impede, no entanto, o 
prosseguimento a ritmo normal da apreciação dos 
projectos apresentados já este ano. 

A região de Lisboa e Vale do Tejo é con- 
templada com 2.438 milhões de escudos, so- 
bretudo para um projecto participado pela 
Comunidade Europeia em 2.270 milhões de 
escudos de abastecimento de água ao Vale do 

Tejo a partir da albuteira de Castelo de Bode, 
visando eliminar a tradicional insuficiência de 
tomnecimento de agua potavel à região. 

A região dos Açores recebe 1.017 milhoes de 

escudos para a construção da variante de Ponta 
Delgada, cuja construção deverá contribuir para 
descongestionar o trânsito no centro da cidade é 
nos acessos ao porto comercial e à zona in- 
dustrial. 

A região do Alentejo recebe 286,4 milhões de 
escudos (estrada de ligação entre Aguas de 
Moura e à E.N. N.º 120), a região centro, 194 

milhões de escudos (construção do troço entre 
Pombal e Pontão, da E.N. N.º 237), a região 
norte 115 milhões de escudos (sete projectos de 
saneamento básico e distribuição de água) e inter- 
-régional (construção de um nó em Aveiras-de- 
-Cima e de um restabelecimento em Carvalhos na 
Auto-Estrada do Norte). 

Nova estrada vai desviar 
trânsito do recinto religioso 

O Santuário da Senhora de Vagos devera vir a 
Sofrer, dentro de breves semanas, importantes 
beneticiações, no tocante ao traçado rodoviário 
da zona envolvente, encontrando-se de momento 
Em curso negociações tendentes à cedência, por 
um particular, de uma parcela de terreno. 

Trata-se de mais uma tentativa para tazer 
desviar o trânsito de junto da capelinha, onde 
habitualmente têm lugar as cerimónias religiosas 
nã época de Verão, se bem que ao longo do ano 
largos milhares de peregrinos por ali passem, 
implorando as suas preces. 

À passagem do caminho municipal, que vai 
ar à denominada «estrada das matas», tem 

Portugal expulsou 
207 estrangeiros 
«indesejáveis» 

O Ministério português da Administração 
Intema expulsou em 1986 cidadãos de várias 
Nacionalidades considerados «indesejáveis» 
disse fonte do Serviço de Estrangeiros. 

- A mesma fonte disse que naquele período 
foram expulsos entre outros 97 cabo-verdianos, 
19 espanhóis, 18 cidadãos da Guiné-Bissau e 13 

É alemaes-federais para além de outras nacionali- 
| dades, 

preocupado as autoridades religiosas, tendo as 
negociações sido encetadas já no ano transacto, 
com a cobertura do presidente da Câmara local, 
que encomendou ao GAT um estudo técnico 
sobre o terreno, cuja área pertence à própria 
paróquia, que em tempos cedeu uma faixa de 
terreno para a construção de uma estrada. 

Tanto quanto apuramos, o projecto para o 
desvio da referida estrada encontra-se pratica- 
mente concluido, e prevê uma rotunda antes do 
pontão que atravessa a «vala real». 

O projecto irá agora ser remetido aos serviços 
técnicos do município, que lhe darão parecer, por 
forma a que a sua execução possa avançar sem 
demoras, uma vez que é intenção dos dirigentes 

Torneio Nacional 

religiosos locais rasgar a nova estrada ainda antes 
da peregrinação anual, que ali se realiza em 
Junho próximo. 

Dentro do espirito de abertura já conhecido 
deste executivo, a paróquia vai solicitar o auxilio 
do municipio, em máquinas e saibro. «Trata-se, 
afinal, de uma obra que vai beneficiar não apenas 
o Santuário mas também à própria freguesia» — 
disse a este jornal uma fonte do Santuário. 

De referir que na última reunião, o executivo 
decidiu-se pela abertura de concurso para rea- 
lização de algumas obras no concelho. 

Dentre elas, ressalta o ensaibramento da 
«estrada das matas». 

E.F. 

Interbancário 

de Futebol de Salão 
Prosseguiu o XI Campeonato Nacional In- 

terbancario de Futebol de Salão, com a realização 
de mais duas jornadas, que forneceram os se- 
guintes resultados: 

Alavários (BESCL-Aveiro)-Gafanaza (BPA).. 40 
Ovos Moles (CPP)-Rasgadores de Caqui (BP) 3-0 
Rasgadores de Caqui-Alavário: 0-2 
Os Pardalitos-Ovos Moles 2-4 

  

  

A classificação está agora assim ordenada: 

          

P. 

1.º — Ovos Moles = 
2.º — Alavarios. 
3.º — Os Pardalito: 

  

— Rasgadores de Caqui 
5.º — Gatanaza p

u
r
a
s
 

  

s Mais 
de 100 mortos 

num desastre 

no Uganda 
Mais de 100 pessoas morreram 

quando um autocarro superlotado cho- 
cou com um camião e se despenhou, em 
chamas, de uma ponte no Uganda Orien- 
tal, anunciou ontem a emissora estatal 
ugandesa. 

Outros 20 passageiros encontram-se 
em estado grave num Hospital de Cam- 
pala. 

A Rádio Nacional do Uganda tinha 
referido inicialmente 40 mortos no aci- 
dente ocorrido segunda-feira em Bunyo- 
li, 160 quilómetros a leste da capital. 
  

Sociedades 
de investimento 

tiveram lucros 
superiores 

a 620 mil contos 
Quatro sociedades de investimento que 

operam no mercado português registaram lucros 
superiores a 620.000 contos em 1986, de acordo 
com fontes empresariais. 

Os resultados provisórios da CISF (Com- 
panhia de Investimentos e Serviços Financeiros) 
ascendem a 503.000 contos, da MDM a 81.000 
contos, da Espirito Santo a 24.400 contos e da 
Geofinança a 10-800 contos. 

As aplicações destas sociedades em acções, 
obrigações e quotas atingiram 3.295 milhões de 
contos, da responsabilidade da CISF (1,99 
milhões de contos), Espírito Santo (624.000), 

MDM (573.000) e Geofinança (108.000). 
As quatro companhias concederam também 

um volume total de crédito de 5,625 milhões de 
contos, repartidos pela CISF (2,953 milhões), 
MDM (1,764 milhões), Espirito Santo (473.000) 
e Geotinança (453.000). 

Os depositos destas sociedades de investi- 
mento em instituições de crédito no pais 
ascendem a 330.000 contos, divididos pela 
MDM (261.000 contos), Espírito Santo 
(41.000), Geofinança (21.000) e CISF (7.700). 

Outras duas sociedades financeiras, a 
Eurofinanceira e Sociedade Financeira Por- 
tuguesa, não publicaram ainda os seus resultados.
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CAMPEONATO DISTRITAL 
IO 

  

BRRQUET OL Compronato Nacional da I Eiprisão 

    

e Importante vitória do Illiabum em m Alhaféira 

e ce rosa comprometedora do Beira Mar na Figueira da Foz 

  

O FC Porto acabou por ter a mesma sina do 
Benfica ao perder em Ovar pela concludente 
marca de 99-90. A equipa de Luís Magalhães 
tem, assim, praticamente certa a presença na fase 
final e assume-se, cada vez mais, como uma 
formação capaz de se vir a intrometer na disputa 
do título. O jogo de domingo foi inteiramente 
dominado pelos ovarenses que, sempre à frente 
no marcador, lograram durante a partida vanta- 
gens pontuais bem mais dilatadas do que a que se 
registou no final. 

Com o desaire dos portistas, o Benfica ficou 
mais à vontade no comando, uma vez que 
venceu, com «centenários», os dois jogos que lhe 
competia realizar. No sábado, ante o Illiabum, os 
benfiquistas sengiram algumas dificuldades 
durante o primeiro tempo — os ilhavenses ven- 
ciam por 49-47 — mas depois, muito por mérito 
de Carlos Lisboa, acabaram por se impor con- 
cludentemente. Frente ao Sporting, os campeões 
nacionais voltaram a realizar uma excelente 
exibição e, com elevadas marcações de Lisboa 
e Guimarães, triunfaram naturalmente por 
115-100. Dignos de registo são os 30 pontos 
obtidos pelo sportinguista Nuno Branco, que tem 
vindo a evidenciar comportamento bastante 
regular e meritório. 

Uma importante vitória alcançou o Illiabum 
na deslocação ao Algarve. António Almeida 

  

CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO “ts 

esteve em particular evidência numa equipa que 
esteve muito bem no capítulo defensivo. Os 
(apenas) 14 pontos obtidos por Louis O'Neal 
dizem bem da eficácia defensiva da turma de 
Ilhavo. Este resultado permite que o Illiabum 
continue a reunir grande favoritismo tendo em 
vista O apuramento para a fase final pois os dois 
pontos de avanço de que dispõem, actualmente, 
sobre o Sporting, aliados à vantagem no con- 
fronto directo com aquele adversário, constituem 
vantagem importante e de difícil anulação. 

Finalmente, no grupo A, o Sporting também 
conseguiu sair vencedor no encontro que dispu- 
tou em Albufeira. Algo surpreendentemente, os 
números foram expressivos (111-87), havendo à 
registar o regresso do brasileiro Flávio à sua 
condição de bom marcador (34 pontos). 

O Ginásio alcançou a sua segunda vitória na 
prova e logo com 112 pontos marcados ao Beira 
Mar. O resultado é algo comprometedor para os 
aveirenses uma vez que o Sangalhos, vencedor 
no Barreiro, continua a 2 pontos. Como o Beira 
Mar tem ainda quatro saídas consecutivas, caso 
não consiga vencer qualquer desses jogos, 
entrará em condições algo problemáticas na parte 
final desta fase. Relativamente ao jogo com os 

figueirenses, a turma de Aveiro, depois de anular 
a desvantagem trazida do primeiro tempo não 

conseguiu evitar a arrancada final do Ginásio que 
continua, por sua vez, a subir de rendimento a 
olhos vistos. Mais uma vez Miller ultrapassou os 
30 pontos que, contudo, não chegaram para obter 
um resultado positivo. Continua, pois, a equipa 
de Luís Almeida a sofrer muitos pontos, sendo 
mesmo a pior defesa do Nacional. 

Com as vitórias alcançadas sobre o Sangalhos 
e a Sanjoanense, o Queluz assegurou, pratica- 
mente, a manutenção no escalão maior. Se contra 
o bairradinos sentiram algumas dificuldades, 
tendo vencido apenas por 4 pontos, já contra a 

Sanjoanense a equipa da Linha de Sintra esteve 
bem mais à vontade e os 89-72 registados dizem 
bem da superioridade que manifestou. 

Muito suado mas de grande importância foi o 
triunfo do Sangalhos no Barreiro, por 85-82. Os 
bairradinos continuam bem posicionados para 
tentar evitar a queda no grupo dos quatro últimos 
e, acima de tudo, vêm denotando sensível 
melhoria em termos de rendimento. 

Por fim, não pode deixar de se considerar 
algo surpreendente o rotundo triunfo que o Bar- 
reirense alcançou sobre a Sanjoanense. Mesmo 
privada de Acácio Coelho e Silvio, dois homens 
influentes, a equipa de Manuel Cerqueira venceu 

por 93-71 muito embora não acreditemos que 
consiga vir a evitar a disputa do último grupo na 
3.º fase. 

  

Olivais mais perto do 4.º lugar 

  

Sendo a única equipa do grupo A a averbar 
dois triunfos no fim-de-semana, o Olivais deu um 

passou muito importante na luta pela presença na 
fase final, estando agora a um escasso ponto do 
Desportivo de Leça que é o 4.º classificado, Os 
conimbricenses vieram a Esgueira vencer por 19 
pontos e, no domingo, derrotaram, no seu am- 
biente, os leceiros, por 95-82. 

Não pela vitória em si mas pela expressão que 
a mesma atingiu, o resultado verificado no 
A. Académica-Sp. Figueirense revestiu-se de 
alguma surpresa. Dado o equilíbrio de valores, 

não era de esperar que os estudantes conseguis- 
sem bater o guia da classificação por 70-50, tanto 

mais que vinham de uma derrota em Leça por 
números que não deixaram dúvidas. 

Já com Henry Jonhson, o Esgueira não teve 

dificuldade em derrotar o Salesianos mantendo- 
-se, desse modo, no 2.º lugar, a um ponto do Sp. 
Figueirense e com mais um que a A. Académica. 

No outro jogo do grupo, o Sp. Figueirense foi 
ganhar ao recinto do Salesianos. As dificuldades 
que os figueirenses haviam sentido no jogo da 
fase inicial (74-73) não se repetiram e o resultado 

final foi de 53-65. 

No grupo B, no jogo mais importante das 
jornadas, o ARCA derrotou o Gaia. Os olivei- 
renses foram ainda vencer a Leça e estão, de 
momento, em boa posição para a fuga ao grupo 
dos últimos. Com expressivos triunfos, o Vasco 
da Gama aproveitou bem a circunstância de 
realizar os dois encontros em casa e continua no 
comando do grupo com um ponto de vantagem 
sobre a equipa de Oliveira de Azeméis. 

O CDUP foi vencer a Leça, resultado que 

  

Sporting de Fermentelos 
tomou posição 
sobre os acontecimentos ocorridos 
no jogo com o Pessegueirense 

A Direcção do Sporting Clube de Fermente- 
los, em reunião extraordinária realizada na 
passada segunda-feira, tomou posição quanto aos 
graves acontecimentos que tiveram lugar no seu 
campo, no jogo contra o Pessegueirense, encon- 
tro a contar para o Distrital da | Divisão (Zona 
Sul) que foi interrompido eram decorridos 70 
minutos, altura em que um dos juízes de linha foi 
agredido por adeptos locais. 

Da referida reunião extraordinária resultou a 
emissão de um comunicado, do qual damos conta 
de seguida: 

«Em reunião extraordinária para análise do 
jogo Sporting Clube de Fermentelos-Pesseguei- 
rense, deliberou a Direcção o seguinte: 

| — Repudiar energicamente as afirmações 
da Direcção do Pessegueirense, que pretende 
culpabilizar a massa associativa do S.C. Fermen- 
telos das ocorrências durante o jogo, tentando 
assim, desviar as atenções da péssima arbitragem 

verificada, e que favoreceu somente o Pesse- 
gueirense. 

2 — Repudiar energicamente junto da Asso- 
ciação de Futebol de Aveiro, e com pedido de 
interferência junto da Comissão de Arbitragem e 
para seu conhecimento, a péssima arbitragem 
enviada para a realização do jogo S.C. Fermen- 
telos-Pessegueirense, que em nada dignifica tão 
prestigiada associação. 

3 — Considerar responsável por todos os 
acontecimentos, tão-somente a equipa de arbi- 
tragem, que tudo fez para que tal acontecesse. 

4 — Responsabilizar a Direcção do Pesse- 
gueirense pelos danos causados nos balneários, 

perttcados pelos seus jogadores, e convidar a 
irecção a dizer a verdade dos factos, pois con- 

sideramos que o Pessegueirense tem uma belis- 
sima equipa, merce ser campeão, e sê-lo-á, não 
precisando de ser favorecida por arbitragens para 
ganhar jogos». 

  

  

    

poucas consequências positivas terá, uma vez 
que os universitários do Porto terão de defender a 
manutenção no-escalão secundário durante a 
3.º fase. Situação que, de resto, também o Leça 
FC e o Académico já não poderão evitar. 

Finalmente, o Gaia triunfou naturalmente 
sobre o Académico por 91-57. 

Mário Varela 

  

o 

DA IH DIVISÃO 

  

Barroca, 2 

Gafanha d' Aquém, 1 
Jogo no Parque Desportivo da Bar- 

roca. Árbitro, Américo Costa. 

BARROCA - José Carlos; Narciso, 
Tony, Carlos Pinheiro e Ferreira; Paulo 
Simões, Mário Henriques (Pedro), Grilo 
e Meno (Acaácio); Tona e Melo. 

GAFANHA D'AQUEM - Evaristo; 
Mónica, Anibal, Arménio e Silvino; Zé 
(António), Grilo, Moreira e Vitor (Vare- 

ta); Alvaro e Teixeira. 

Marcadores: Melo e Tona, pelos lo- 
cais, e Alvaro pelos visitantes. 

Acção disciplinar ;cartão vermelho 
para Tony. 

Jogo bem disputado, embora sem 
primores técnicos, com os visitantes, à 
lutarem pela fuga aos lugares da cauda 
da tabela, a valorizarem a vitória, 
empregando-se com arreganho. 

Os locais empregaram a velocidade 
como a sua arma principal e remete- 
ram os visitantes para uma porfiada 
defensiva, sucedendo-se os cantos con- 

tra a aquipa gafanhense. 
Pouco depois dos rapazes do Barroca 

terem obtido o primeiro golo, os visitan- 
tes lograriam o empate, numa desaten- 
ção de um defesa dos anfitriões que, ao 
atrasar o esférico para o seu guarda-re- 
des o fez de molde a propiciar ao avan- 
cado contrártio a posse da bola e a 
obtenção do golo. 

Reagiu de imediato a equipa local 
que viria a obter o seu segundo golo e 
apoós este tento ainda viu uma bola 
devolvida pela barra. 

Vitória certa mas es 
arbitragem positiva, embora com exces- 
sivo rigor disciplinar. 

  

   

M. Cristiano 
  

= 

CAL! — Ciclismo — Volta à Colômbia (feminina) —   etapa da prova. 

  
A francesa Jeannie Longo vence a 1.º     (Teleforo Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro») 

 



       

  

  

  

— APARTAMENTOS TI 
Edesde 3:200 contos, T2 
desde 3800 contos, T3 
“desde 4.800 contos 

"Mediterra - Av Dr Lou- 

“renço Pevanho, V77-A = 

| Teletone 29491 - Aveiro 

APARTAMENTO T1 e 
T2 Centro de Aveiro - 

Mediterra - Av Dr. Lou- 
“renço Peixinho, 177-A - 
Telefone 29491 - Aveiro 

APARTAMENTOS  T3 
prontos a habiar, TA 
“desde 7.900 contos, T5 

desde 8000 contos 
Mediterra - Av. Dr. Lou- 
“renço Peixinho, 177-A -. 

Tel. 29491 - Aveiro 

2 CASAS, no centro de 
“ lihavo: Uma 3 quartos + 
arrumos 6500 contos, 
qutra 2 quartos + 500 
M quintal 3.500 contos - 

Mediterra - Av Dr. Lou- 
enço Penanho, 177-A - 
Tel. 29491 - Aveiro 

APARTAMENTO DE 

LUXO T3 - Duplex 
'Mediterra - Av Dr Lou- 

» venço Peranho, 177-A - 

Tel. 29491 - Aveiro 

T2, vende-se. Urbaniza- 
ção de Azurva Tel. 

93482 

VIVENDA, com gara- 
gem, pequeno jardim, 
vende-se. Tel. 311164 - 
Aveiro 

ESTACIONAMENTOS 
vendem-se/alugam-se. 

Tel 23951 - Aveiro 

TERRENO, vende-se. 
“Temugueira - Estarreja 
Tel. 94254 

* QUINTINHA, com boa 

moradia, vende-se Tel 
26568-Aveiru 

VIVENDAS desde 2500 

contos Tel 21434 - 
Aveiro 

QUINTAS | vendem-se 
Tel. 25464-Avesro 

  

T2. aluga-se, Esqueira 
Tu 21374 Aveiro 

CAVEISOTÃO. precisa- 
ese Tel 21704 - Aveiro 

QUARTO. aluga-se Lis- 
boa intorma Tel 23528 

= Aveiro 

  

ARMAZENS. alugam-se: 
Caiua Contactar R. Vas- 
to da Gama, 27 -Cacia 

  

EMPREGADA  ESCRI- 

TORIO, precisa-se Tel 

21395 - Aveiro 

ELECTRICISTA com 
experiência, admite-se 
para empresa de cons- 
trução civil em Aveiro, 
Tel. 24659 

COSTUREIRA, precisa- 
-se Rua do Arcal, 1 
Esgueira - Tel 29631 - 
Aveiro 

  

SENHORA, otereve-se 
Empregada doméstica 

Tel. 20673 - Aveiro 

BALCÃO  FRIGORIFI- 
CO, Máquinas, instala- 
ções completas de calé, 

vendem-se 

CANICHES PRETOS, 
vendem-se. Centro Co- 
mercial GITA, loja 312 
-Aveiro 

FIOS DE TRICOTAR - 
Jobrila - R. Agostinho 
Pinheiro, 6 - Aveiro 

TELAS BETUMINOSAS 
- JERCAR - Tel. 361255 
- Galarita da Nazaré 

CARNES - Talho Joao 
Rocha - Rua José Este- 
vao, 16 - Avero 

MOLDURAS - Moldartis 
-R. dos Mamotos, 66 (à 
Pr. do Peixe) Aveiro 

FIOS TRICOTAR - Carila 
Centro Comercial Oita, 

loja 322 - Aveiro 

VIDROS Acrílicos - Vr 
drana Almeida, Tel 

25474 Aveiro 

AQUARIOS E GAIOLAS 
Aquaviva Mercado 

Municipal, loda 12 
Aveiro 

LENTES CONTACTO - 
Oculista Aveirense - Tel 
25880 - Avery 

APIUM - GOTAS - Cen- 

tro Dietetico Girassol 
Av. Lour- Peixinho, 179 - 

loja E - Aveiro 

CANON - Máquinas es- 
erevor - R Capitao Sou 
sa Pizarro, 23 - Aveiro 

BARREIRAS AUTOMA- 
TICAS - Armaro, Lda - 
R Dr Barbosa Maga 
lhaes, 22 Avero 

TV - VIDEO - Al Capone, 

lihavo 

AEG TELEFUNKEN - 
Cidel - Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 159-B - Tel 

25071 - Aveiro 

ARTIGOS DESPORTO - 
“O GOLO" R. Candido 
dos Reis, 150 Avero 

ROLLEIFLEX - SL35ME/ 
35 mim, OBJ Planar 1.8 
150 - Tel 21460/ 24631 - 
Aveiro 

CAFÉS TOFA - Francis- 
co J G da Silva-- R 
José Estevao, 19-10 - 

Tel 27844 - Aveiro 

COMPUTADOR SPEC- 
TRUM PLUS, vende-se 
Tel. 91748 - Cacia 

MOBILIAS, quarto/sata 

de jantar, bom estado. 
Tel. 321184 - Ilhavo 

  

MÁQUINA Fazer gela- 
dos-Cone, compra-se. 

Tel. 369583 - llhavo 

  

JERÔNIMO - ESTOFA- 
DOR- Renova - Tel. 
94225 
Valado 

Povoa do 

EURO-MERCADO - R 
Padre Antônio Diogo. 81 

- Tel. 365285 - Galanha 
da Encarnação - 3830 

Ilhavo 

CAFÉ "O LAVRADOR” 
-Tel. 24432 - Areias de 
Vilar - Aveiro 

“A NAU” - Churrasquei- 

ra - Rua S. Sebastião, 
95 - Tel. 27759 - Aveiro 

CONFECÇÃO  cortina- 
dos, naperons, decora- 

ções Tel 23469 Avero 

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
acabamentos/pinturas 

Tel. 29487 S Bernardo 

REPARAÇÕES Electro- 
domésticos Tel 29637 
Solposto 

DAVIDEstolos/ repara- 
ques Tel. 94803 Quintás 

- Costa do Valado 

TALHO Antonio Rocha 

Tel. 22024 Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 
tolos/decorações R 
Clube dos Galitos, 25 

Aveiro 

ARRAIOLOS - Restauro 
tapetes/franjas R do 
Camil, 6410 Aveiro 

   
CHURRASQUEIRA A 

SALINA - visile-a. 

Aveiro 

ALTARTE 

res Tel 

Decotado- 
21101 Aveiro 

OURIVESARIA  BRAN- 
co Tel 25524 

S.Bernardo 

LOJA DAS MEIAS Tel 

22454 Aveiro 

SALÃO ROMA Cabelei- 
reira Tel 28589 Aveiro 

TALHO Pedro Alberto. 
R Conego Maio - S 
Bernardo 

DISCOTECA Estudio 1 - 
CC Oia Tel. 27942 
Aveiro 

SAPATARIA ANGEL R 

Combatentes Grande 
Guerra, 21 Aveiro 

CAFÉ MIMO Tel 24950 
S.Bernardo 

STAND VELOMOTORES 
Motorzadas. Tel 29359 
S.Bernardo 

COOHABITA - Coopera- 

tiva Nacional de Habita- 
ção R Eng. Von Haff. 

29-10 Tel. 27360 Aveiro 

REPARAÇÃO de auto 
móveis - Tavares & Isi- 
dro - Aradas . 

EL RINCON - Refeições 
Económicas - Tel. 24626 
Aveiro 

GINÁSTICA MANUTEN- 
ÇÃO/ SENHORAS - Gi- 
násio Avenida - Aveiro 

MERCADO DINÂMICO 
- Praça do Municipio, 14 

- Tel. 61797 - Agueda. 

MODELOS - Porcelana, 
Faiança - Tel 791290 
(noite) 

SAPATARIA BRASIL 
Rua Vasco da Gama, 72 

- Tel 63757 - Águeda 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama,75 - Águeda 

  

CHURRASCARIA, tres- 
passa-se. Bom preço - 

Tel. 721884 - Largo da 
Igreja - Fermentelos. 

  

CARRINHA 
FICA, usadainova, 

FRIGORI- 

com- 
pra-se Tel: 29316 

Solposto 

MINI 1000, vende-se 

Estimado, um dono, rá- 
dio. Tel 61801 - Águeda 

      

formas seguintes: 

tem a pagar. 

além das cinco. 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone   

  

    
    

  

COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 
publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma das 

    

      

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 15$00 por cada palavra 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará tantos 
selos de 15800 quantas as palavras a mais. 

acata PRI aeee » ou «Rua das 
contam apenas como uma palavra. 

    

    

Cavaco Silva recebeu CDS 
A salvaguarda dos direitos dos portugueses 

residentes em Macau foi um dos aspectos da 
transferência desse território para a soberania 
chinesa abordados ontem por uma delegação do 
CDS com o Primeiro-Ministro Cavaco Silva. 

O dingente democrata-cristão Anacoreta 
Correia salientou aquela vertente da questão no 
final da audiência que lhe foi concecida em São 
Bento pelo chefe do Executivo. 

Anacoreta Correia disse ter escutado ao Pri- 
meiro-Ministro uma pormenorizada exposição, 
de carácter informativo, sobre o processo de 
transferência da soberania de Macau, proble- 
mática a que atribuiu dimensão nacional e não 
partidária. 

Adiantou encontrar-se o CDS bem informado 
sobre o assunto através de uma organização 

política macaense — a associação para a defesa 
dos interesses de Macau — com a qual mantém 
contactos regulares, tencionando agora, a luz dos 
contactos regulares, tencionando agora, à luz dos 
dados que possui, analisar os fornecidos por 
Cavaco Silva E 
Cavaco Silva alguns aspectos da posição do seu 
partido neste âmbito, nomeadamente a preocu- 
pação de salvaguarda dos direitos dos macaenses 
de nacionalidade portuguesa, do património por- 
tuguês no território e dos interesses dos fun- 
cionários da sua actual administração. 

Esta audiência encerrou a série dos contactos 
que o Primeiro-Ministro quis estabelecer com os 
partidos com expressão parlamentar sobre a alie- 
nação da administração da última parcela do 
império português. 

  

Beijo dá direito a SIDA 
Um: médico inglês disse em Londres que o 

beijo é transmissor de SIDA. 
«A SIDA pode contrair-se com as relações 

sexuais e também com o beijo, ja que a saliva é 
um transmissor de vírus». atirmou John Seale, 
autor, há meses atrás, de uma polémica decla- 
ração segundo a qual o virus da SIDA foi la- 
boratoriamente criado. 

O aviso do médico inglés foi feito em carta à 
publicação médica «British Medical Journal». 

Nasua comunicação. John Seale, especialista 
em doenças genito-urinárias, afirma também que 
não ha prova alguma cientifica de que o virus se 

  

ISSA GI 
FILETES ESCONDIDOS 

Cortam-se filetes de pescada, jaroupa 

Ou párgo, temperam-se de sal, sumo de 
limão, pimenta, | colher de azeite e | ramo 
de salsa. 

Deixam-se marinar durante uma hora. 

Põe-se ao lume um tacho com água que 
Se tempera de sal, pimenta, um fio de azeite, 
Uma cebola inteira, e um ramo de salsa; 

  

Quando ferver, tiram-se os filetes da mari- 
Mada e deitam-se no tacho, deixando-os 
lerver durante 10 minutos. 

Faz-se puré de batata e um molho branco 
bem temperado. Num prato próprio para ir 
80 torno e à mesa, deita-se o puré, tazendo 
Uma parede à volta do prato, colocam-se os 
filetes cozidos ao meio e o molho branco por 
Cima. 

Leva-se ao forno so a aquecer.     a 

SANTA ROSA (EQUADOR) — 

E 

    
Refugiados desembarcam mantimentos dum helicóptero 

equatoriano, após terem ficado totalmente isolados no seguim ento dos desmoronamen- 
tos de terras provocados por um terramoto que destrui u a únic a estrada de acesso. 

(Telefoto epa/Lusa — «Diário de Aveiro») 

transmita pelo sémen. 
«Não esta ainda apurado — acrescenta — se 

durante o acto sexual o virus da SIDA se trans- 
mite atraves da saliva, de segregações proce- 
dentes de pequenas teridas ou de outras de origem 
genital». 

Publicidade 
para crianças 
deve ter regras 

O Conselho de Publicidade defendeu ontem 
que a comunicação publicitária dirigida a me- 
nores deve ter em conta os princípios básicos da 
alimentação nacional. 

Trata-se de uma das regras referidas num 
comunicado do Conselho dingido à anunciantes, 
agências de publicidade e consumidores espe- 
cialmente envolvidos na educação de menores. 

O Conselho de Publicida órgão do Ins- 
tituto Nacional de Defesa do Consumidor, de- 
fende ainda uma «perfeita» identificação das 
mensagens publicitárias. 

«Mesmo que haja jogos, concursos ou patro- 
cinios, o caracter publicitário nunca será dis- 
simulado ou confundido com heróis ou perso- 
nagens das histórias destinadas a menores», lê-se 
no comunicado 

A exploração da «credulidade dos menores» € 
condenada no texto, que invoca a impreparação 
infantil para resistir ao «incitamento agressivo de 
compra ao exagero». 

> finalmente mamtestada confiança numa 
“progressiva generalização» do acatame de 
tais regras, considerada indispensável para «uma 
publicidade honesta, um dos motores da econo- 
mia moderna e da formação e informação do 
mercado» 
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Moçambique é o país 

que vive em piores condições 
no mundo 

O país que tem as piores condições de 
vida em todo o mundo é Moçambique, 
seguido imediatamente por Angola, 
Afeganistãos Chade, Mali, Gana, 
Somalia e Niger, afirma um estudo agora 
divulgado em Washington. 

O primeiro «indice internacional do sofri- 
mento humano» concluiu que a Suíça, Alemanha 
Federal, Luxemburgo, Holanda e Estados 
Unidos são os países com melhores condições de 
vida. 

Numa pontuação de O a 100, em grau cres- 
cente de pior qualidade de vida, a Suíça surge à 
frente com quatro pontos, enquanto Moçambique 
apresenta 95 dos 100 pontos possíveis. 

Este estudo anual, realizado pelo Comité 
sobre a Crise Populacional (CCP), um grupo 
privado promotor da planificação familiar, com 
sede em Washington, encontrou também um 
grande paralelismo entre as taxas de nascimento e 
a miséria humana. 

O Comité anunciou dez medidas de bem-estar 
humana, em relação à economia, demografia, 
saude, e ao tipo de Governo em 130 países, para 
tirar as suas conclusões. 

As conclusões do relatório foram baseadas 
em investigações que abrangeram rendimentos 
pessoais, inflação, primeiro emprego, «stress» 
na população urbana, mortalidade infantil, 

nutrição, água limpa, uso da energia, alfabeti- 
zação de adultos e «liberdade individual». 

Sharon Camp, vice-presidente do CCP, 
afirmou que «a investigação demonstra dife- 
renças muito grandes que existem entre as 
condições de vida dos países ricos e pobres do 
mundo». 

O estudo achou que 30 países que têm 11 por 
cento da população mundial, ou seja 519 milhões 
de pessoas, vivem num estado de «miséria 
humana» e 24 são da Africa e seis da Ásia. 

O objectivo da investigação, acrescentaram 
os funcionários do CCP, é consciencializar o 
público sobre as relações que existem entre um 
crescimento rápido da população e a pobreza do 
Terceiro Mundo. 

Os países com um índice de mortalidade 
infantil mais alto, ou seja 140 por mil nados 
nascidos vivos, estão incluídos dentro do grupo 
de paises onde a população vive em condições de 
extrema miséria. 

Este grupo está composto pelos seguintes 
países: Afeganistão, Mali, Serra Leoa, Malawi, 
Guiné, Somália, Moçambique, Burkina Fasso, 
Angola e Campuchea. 

Por seu lado, o Japão, Suécia, Finlândia, 
Luxemburgo, Islândia, Suíça, Holanda, 
Dinamarca, Noruega, Singapura, Hong Kong, 
Canadá, França, Bélgica e Austrália estão dentro 
do grupo de países com um nível mais baixo de 

miséria e as menores taxas de mortalidade infantil 
e- crescimento populacional. 

No segundo lugar mais baixo em termos de 
qualidade das condições de vida, o estudo 
encontrou 44 países com 58 por cento da 
população mundial, equivalente a 2.850 milhões 
de pessoas. 

" Deste último grupo de países, 16 são da 
África, 16 da Ásia, 11 da América Latina e um, a 
Papua — Nova Guiné, da Oceania. 

O documento acrescenta que 21 por cento da 

população mundial, ou seja mil milhões de 
pessoas, vive em países onde existe um grau 

minimo de pobreza relacionada com o sofrimento 

humano. 

Destes países, 20 são europeus, dois da 
Oceania, dois asiáticos e três no Hemisfério 
Ocidental: Estados Unidos, Canadá e Trindade e 
Tobago. 

As estatísticas foram feitas a partir de dados 
do Banco Mundial, Organização das Nações 
Unidas, FAO, «Freedom House», um grupo 
defensor dos direitos humanos com sede em 
Nova Iorque, e da «Global Water and Planecon 
Inc», afirmou o CCP. 

«Grande parte do sofrimento quantificado no 
“indice” pode ser resultado das pressões do 
crescimento populacional, paralelamente a 
inadequados esforços de desenvolvimento», 
afirmou Sharon Camp. 

  

Portos portugueses à deriva 
(Da 1.º página) 
tada com dois anos de arraso e que ela deveria ser 
prolongada por, pelo menos, mais cinco anos 
como elemento moderador até à estabilização do 
sector. 

Quanto aos licenciamentos, medida de que 
depende em grande parte a viabilização dos prin- 
cipais portos portugueses, em termos de com- 
petitividade com os seus concorrentes, ela de- 
pende agora principalmente de uma última pa- 
lavra do Govemo, já que sindicatos e patrões 
parecem estar de acordo, faltando só encontrar 
quem e como vai pagar os custos desta operação. 

Os sindicatos continuam à espera da posição 
do executivo, uma vez que as entidades patronais 
Já manifestaram a sua abertura para pagar uma 
parte dos custos desta operação. 

Segundo uma tonte sindical, o processo dos 
licenciamentos dos trabalhadores portuários es- 
taria concluido, taltando apenas ouvir os Minis- 
  

Europa entra 
no horário 
de Verão 

no dia 29 
Os 12 paises da CEE adiantarão os 

seus relógios uma hora no próximo dia 
29, cumprindo assim uma directiva 
comunitária de 1977 sobre poupança 
energetica, anunciou ontem em Bru- 
xelas o Ministério belga do Interior. 

Em comunicado, os responsáveis 
belgas assinalaram que o horário de 
Verão durará até ao dia 27 de Se- 
tembro. 

A Gra-Bretanha, por seu turno; 
que mantém a mesma hora local que a 
TMG, adiantará também os seus re- 
lógios no dia 29, mas atrasá-los-á um 
mes mais tarde que os seus parceiros 
comunitários. 

O anúncio difundido pelo Minis- 
terio deu azo'a mais um ataque por 
parte da associação contra o horário 
de Verão, integrada por grupos eco- 
logistas belgas, que o consideram 
como «prejudicial à saúde».     
  

térios das Finanças é do Trabalho. 
Os representantes sindicais tencionam avan- 

çar com a reivindicação de indemnizações que 
deverão assentar na base de dois meses de or- 
denado por cada ano de trabalho, o dobro do que 
habitualmente é adoptado para as rescisões de 
contrato por mútuo acordo. 

A sua exigência, explicam, tem a ver com o 
facto de os trabalhadores portuários, tedos eles 
agora com menos de 55 anos, terem de pers- 
pectivar uma vida profissional nova com o seu 
licenciamento, já que novos empregos no sector 
não são de esperar para a próxima década. 

A situação é aparentemente pacífica se o 
Governo não tardar em revelar que apoio dará a 
este processo, até porque os sindicatos do sector 
ja auscultaram os seus associados, tendo encon- 
trado da parte destes um número satisfatório de 
interessados na rescisão de contrato por mútuo 
acordo. 

Os portos portugueses e a sua importância no 
ambito do comércio externo do País estão bem 
patentes se tivermos em conta que, por exemplo 
em 1984, o volume de comércio extemo por via 
maritima foi de 27 milhões de toneladas im- 
portadas e 7 milhões exportadas, ou seja, 89,7 do 
total de tráfego de mercadorias de e para Por- 
tugal. 

Esta predominância é mais evidente nas im- 
portações do que nas exportações: 93,2 por cento 
das importações faz-se através dos portos na- 
cionais contra 79,9 por cento nas exportações. 

E assim que, viabilizar os portos nacionais 
surge como uma necessidade urgente tendo ainda 
em conta a integração de Portugal na CEE. 

Adequar os portos portugueses às necessi- 
dades e às mudanças tecnológicas do sector cons- 
titui um desafio que também os operadores por- 
tuários encaram como passo prioritário. 

E que, segundo Domingos Ferreira, presi- 
dente da Associação Nacional das Empresas 
Operadoras Portuarias (ANEE) «limpar» o sector 
e imperioso, porque dentro de pouco tempo será 
impossivel fazé-lo. 

Os operadores portuários afirmam que se 
impõe uma diminuição de custos para a com- 
petitividade dos principais portos portugueses. 

Quanto aos licenciamentos, os operadores 
estão dispostos a pagar uma parte da factura que 
não querem superior, em média, a mil contos por 
trabalhador. 

Mas isto se, como referiu Domingos Ferreira, 
entre outros pontos, o Governo vier a adoptar, por 
exemplo, sanções contra o «slow-down» (greve 
de zelo), forma de luta a que os trabalhadores 
portuários recorrem habitualmente. 

O dirigente da ANEE recordou que um pare- 
cer de 1982 da Procuradoria-Geral da República 
condena a adopção do «slow-down» pelos tra- 
balhadores portuários. 

Os empregadores do sector não querem 
impedir o direito à greve aos seus trabalhadores, 
mas desejariam que esta forma de luta ocorresse 
como tal e no quadro em que o podem fazer todos 
os outros trabalhadores de outros ramos de acti- 
vidade. 

Outro dos problemas que se levantam tem a 
ver como a legislação sobre o número de tra- 
balhadores obrigatórios em cada equipa de tra- 
balho, que a ANEE quer ver reduzido. 

Domingos Ferreira notou que as empresas 
portuárias em Portugal chegam a ter de manter 
em cada equipa de trabalho cerca de 20 pessoas, 
quando noutros portos do mundo o mesmo tra- 
balho é realizado por 3 ou 4, 

Como recordou Domingos Ferreira foi um 
anterior Governo quem criou o pleno emprego no 
sector, pelo que «é a ele que compete pagar a 
factura da viabilização dos portos portugueses». 

Em Lisboa, dos cerca de 2.500 trabalhadores 
existentes, só 750 estão nas empresas, os res- 
tantes integram o Centro Coordenador do Tra- 
balho Portuário, onde com trabalho ou sem ele 
auterem mensalmente uma garantia salarial (75 
por cento dos cerca de 80 contos do salário-base 
para o sector). 

No entanto, o próprio presidente da ANEE 
referiu que o Executivo não pode avançar com 
uma solução se não puder perspectivar um abai- 
xamento de preços nos portos. 

Trata-se de um problema de equilíbrio entre o 
que se térá de gastar e o que se deverá vir a 
ganhar. 

O representante dos operadores portuários 
indicou, no entanto, que com os licenciamentos é 
possivel perspectivar um abaixamento de 10 a 15 
por cento nos custos de operação dos portos 
portugueses, se a redução de efectivos for 

* acompanhada de outras alterações estruturais. 
Esta e matéria que, segundo Domingos Fer- 

reira, devera ser apreciada dentro em breve em 
Conselho de Ministros e de que depende a so- 
brevivência dos portos portugueses. 

Reteriu que outra solução mais drástica como 
despedimentos, portos fechados e a adopção de 
alternativas é um caminho que ninguém quer, 
porque o sector não estaria em condições de su- 
portar as suas consequências. 

Esta é, ao fim e ao cabo, uma crise que se 
pretende «lévar a bom porto». 

Carlos Simoes (Lusa) 

ao 
EXPLOSÃO 1 

'NUMA FÁBRICA CHINESA: 
MATOU 49 PESSOAS 

Uma explosão verificada domingo numa 
fábrica de têxteis em Harbin, no Nordeste da 

China, matou 47 pessoas e feriu 179 — anun- 
ciou segunda-feira a agência noticiosa Nova 

China. À explosão danificou diversas secções 
da fábrica de Harbin, na província de Hei- 

longuiang, e poderá ter sido causada por uma 
acumulação de poeira de linho — disse aquela 
agência. Cerca de 1.000 soldados e polícias, 
bem como as principais autoridades provin- 
ciais e municipais, acorreram ao local do 
desastre a fim de auxiliarem as vitimas, 
O incêndio causado pela explosão foi extinto 
em perto de quatro horas. 

    

  

DUAS TONELADAS 
DE MARIJUANA APREENDIDAS 

EM BANGUECOQUE 

Dois norte-americanos e dois tailandeses 
foram presos segunda-feira em Banguecoque 
por posse de droga, anunciou a polícia, 
A polícia acrescentou que os detidos tinham 
em seu poder duas toneladas de marijuana e 
que os dois norte-americanos Robert Ducks- 
tein e Ken Clark são membros de um bando 
internacional de tráfico de drogas. A mari- 
juana é cultivada nas regiões pobres da Tai- 
lândia e exportada em grande parte para 0 
mercado norte-americano, disseram peritos 
dos Estados Unidos em Banguecoque. 
Duckstein já tinha sido preso nos Estados 
Unidos por delitos relacionados com a droga. 

  

REAGAN FEZ EXAME À SIDA 
O Presidente norte-americano Reagan foi 

submetido este ano a um exame de rotina ao 
sangue para detectar SIDA e hepatite, devido 
às transfusões que recebeu após o atentado de 
que foi alvo em 1981 — disse segunda-feira 
um funcionário da Casa Branca. Os testes, 
que provaram que Reagan não estava infec- 
tado por nenhum vírus, foram efectuados no 
âmbito dos exames médicos que precederam a 
operação do Presidente à próstata, em 
Janeiro. Reagan ficou ferido num atentado à 

30 de Março de 1981. O autor do atentado, 
John Hinckley, foi considerado inocente por 
insanidade mental e internado num hospital 

psiquiátrico. 

  

ATERRAGEM DE EMERGÊNCIA 
DE AVIÃO COM MINISTRO 

SUECO A BORDO 
Um avião da Força Aérea neo-zelandesa 

que transportava o ministro sueco da Defesa, 
Roine Carisson, fez ontem uma aterragem de 
emergência em Wellington depois de a tripu- 
lação ter dito que sentia cheiro a fumo. 
O avião, um «Andover» com 12 pessoas a 
bordo, voava de Wellington para Auckland. 
Funcionários da Força Aérea disseram que 
não houve incêndio a bordo e acrescentaram 
desconhecer por enquanto a causa do cheiro a 
fumo. O ministro sueco seguiu para Auckland 
a bordo de outro avião do mesmo tipo. 

  

CASA DO PRIMEIRO-MINISTRO 
HOLANDES ASSALTADA 

Ladrões assaltaram a casa do Primeiro- 
-Ministro holandês, Ruud Lubbers, e rouba- 
ram peças de ouro e prata no valor de 100.000 
florins (cerca de 6.800 contos), disse ontem à 
polícia. Lubbers, que tem apelado à partici- 
pação de todos os cidadãos para o combate 
«a crescente criminalidade», já apanhou por 
duas vezes ladrões que tentaram roubar O 
carro da sua mulher junto à sua casa de 
Roterdão. 

  

59 ELEMENTOS DA UNITA 
ABATIDOS 

Cinquenta elementos da UNITA foram 
abatidos durante operações desenvolvidas 
pelo Exército angolano em várias províncias + 
do pais, entre 13 e 20 de Fevereiro — infor- 
mou ontem a agência noticiosa angolana 
Angop, que cita fonte militar. As operações 
foras realizadas nas províncias de Kwanza- 
-Sul, Malaje, Luanda-Sul, Benguela € 
Moxico, tendo as Forças Armadas angolanas 
capturado «importantes quantidades de mate- 
rial de guerra» e libertado alguns populares 
em poder da UNITA, refere a Angop. 

mimo ais a e a ma me   
DIÁRIO DE AVEIRO 
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